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COMWUWICADQ 
o luonunicMto do Vplranffa 

Muilss 'cies nconlcro qnn no Iralar-is da reilisaçüo 
de uma obra inuioílanli' & U'pib:ails um,i idéa & re=i ei- 
10 delia, que, por ser julgido mais ulil cda roíiur al- 

cancp, Ipm a primasiü sobro Iodas at ouKai em comfo- 

tFOCi» d'1 TiUl.lgPÜS. 
Inspifsdo npfta varrfniiH ,ilrnvpmn-nos a Piipniar um 

pín.aiiiíOli» quR jii'Banius summampnle ptnllciio 5pro- 
icnlaiiJo um proji'Cto com !■ Inção ao moiiumoolo qui- 
te projecH elcar na campina du Ypíranga, dejtinsdo a 

icccídar Ü08 vindouros a indfpoml>ni-in do Uraiil 
pioclamada p.lu Imperador D, P^dro 1. de (audosa mc- 

nictio. 
Letanlar monumonlos, erigir oslalua', eiarar ini- 

^tipções, piular painéis, escreter poemas heróico-, cun- 
íDgrando 03 tacloüo osccoiilucimooloi mrna Cülibrep, 

(üi o proceder seguido em lodos os tempos o luijarc; 

desde a niais rrmoia antiguidado. 
Lê-se Dl Bíblia quo Jacob lei'aDlou a P^dra qw. Hie 

»ertiu da Iravesfcito, lugiudo da ira do so'i iimão, e 

consagrnua comn monomcnio era quo Doos lho apjia- 
receu (GBn:2e, 18). A lorre de tiabcldo roaluKraJo 

dBiignio ; as pjtamidc) do Ugypln ; u colnsso do Hhu- 
de« ; as torres du Troya ; os m.'Humenlos do Marstliu- 
na 0 do Salemina ; os píncaros e übiliseos da Alh nas 
e du Horn?, o oulraa cloalrucçõ^-s giaudiuFss.patio da' 

quaos tfliiiiram ú (orça cotrr..iva dos seculos.leodo 5,do 
outras derrib.dsa lú delias tallnndj a historia, oUi's- 
lara teas dunlda successes quo não davcm ser olvi- 

dados. , 
Aailm a occurrencia qua so dou os campina do Ipi- 

Tíoga é digna !o -er perpotuad» por meio du uma pio- 
durçlo do eogeüho  e d» «ite  que  pasiO á   poaloii- 

dada. 
ü munumenlo qua ic projecta con'lruir uaquclle cc- 

librado local, i julgar ;palos vários tnnddus que ji lo- 
iam expostos í apreciíçlio publics, si íilt lotsdo a elT.i- 
lo. ser* uma obra ooiaiel quer pela «ua iropooeocia o 
migesladi', quer pelas lecordaçüoa históricas que o 
adoiDaiÍo,qucr lambeui por DIO ler outro igual em lo- 

do o Brazil. 
O aeu cuslo cilí orjado om quantia nio inl-rior a 

dous mil contos. 
Ora, esta avultada suuimi podaria sor dpjpendida í 

noiso Ter, de maneira mail útil e mais concontanpii 

com o interesse do poio. 
Em nossa-humildo opinião dena-ae eiigír alli uu. 

monumento mais signidcatito do qua os que frsm apre- 

sentados, um monumento que nio doiíando de sor n:i' 
morafel, seria ao tnuímo tempo de grande a!caaco so 
dai, queremos Isllar do um va>lo cdincio em quo Us- 
lem educados o« pobros,   os  orphSos daquelles qm' 
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XX 
Pelrltiuillo. o curandeiro 

((Juatiiiua(lu) 
Pelriquillo nem um instante do»prpgára oi ulhos do 

lerido : nio manifeüíir» adrairoçio por !0 achar na 
piMfnç» deD. Carlos, ncra ■ mirof rnmmoçto ai| 
roniidcrar que ia diip'Otar os leuj riiidmln- ao gom r'l 
em chfl- do exercito cailiala, âifu.ll" q'i'' liíeta tremei 
no centro do fu pilacin em Madrid a viuva d'' PtT- 
Dindo »ii, « rainlia legcnle de ll.'jponha. 

Além dis"> cr* um homem cpatmenle estranho 
aquellB 1'eiriquilio, cuja r-'puiicio ac haii» enlào pio- 
pagído pur Iodai tf ptO'lDCias do DOtte da feuin- 
lula. 

Antigo obreirn, ora a<lríi1ngo, ora ra(jdnr intiepi- 
dl-, >iietido de nioh«r:a>, fíl'»nd<i pouco, indagaiidi- 
muilo. e admiridor .apsiiomdo doa pruductui herbá- 
ceos da» monianhii, coiiqoniou pouco apouco, '»!• 
filhos da Rente du campo na Bucaya, o pceingio que 
Oa B'Ftinha paiiurm o» pastoio» b'uioa, o» quo dei- 
tam lonai o adi'inhnm onde mio iheiouros. 

ü seu IDilinrlo oatural, impelliiá-o iPmpre par» n 
(ciencisi mi-diP4i « phaiiuacpuiicit. P^ta a^ quan mos- 
Itai» urna pieditroiiçlo o uma iDtelligeoclaexiiaordi 
oati*. 

Operando prlmfiro noi aniin»es, appticando depois o 
,'b-t adimiido 1101 ieu>t»:uJi'id>s pl.iula». mi» In- 
bil>n;~" dai aldeia", a quem a auifnrij total do ni'dic ■ 
collxaf* C OCCOíiidade da i* rutarera a ti meiiO'i 
CO absodon.cem-'e *' mâoa d:., ch-il.iiei de [«■•»- 
gein F dos ciganos, l-bluer» lealmeule maia.iihi.io 
leiullado. , , ,. 

O arato linha- »uiili«da o pret-n-íí-lo Tiediro, ma» 
Bio se [ddtt oe^ar qu« a curi leguiia do parlo H suat 
ptuciípcúai. .      ,       1 

ücaico en poaco coitlil ali eoi lo4< • iam* de )iw 

mo:ri<rnm nos campos d<i batalha I'm dc[>?ia da pátria, 
o< ÍDgenu<>a quo pela lei devem ttcar a cirg' do Esta- 
do, rmllm 03 mnumoros dcsvalid <s do [urtuni. 

U gororno na eaaf<)rmidida da lei d>] 2à de Setem- 
bro de IS"!! esfumlu a obrigação de educar o instruir 
os mhni dru e«ciitas nrucidiis rio'da enlno. f lonipo 
jft de Iralir elle du ctimprim>>nla de Ifto ponderoso do- 
•er. SI não cuidar da creEiçãu de eslab':]ecimentun cm 
[uc pOífo recolhi-l-ns vcr-se ha o goierno stimroemen- 
ii! emb.jriífado na oneavis.' em quii muiljs senh TPí de 
1'scrnvus tnlregirem lhes os ir.gi-nu'S O05 oito .nnnes 
cumo lhes [jculio a distiosiçflodajoclla lei denominada 
do tinlrc livre. 

Gunsidernndn-scaa vantagens da instrucção o educa- 
ção das varias chsses di> povo qiio taolo precisam del- 
ias, não 6 por rcntaro do lida juíliçi pnti'rir-sa uru 

monuineiiio quo or.cna o fu'uro da rocio brmileir», á 
oulro que otiiliura eloquenlo em seu mísmo SIIHUCíO, 

nem um br<m real o immediate pi3Ja ulTiiri^cer ? 
A aiuUada aomnia do dous mil conlos que se destina 

ao monumiinto do mármore e debrxni' |0Jo ser nppli- 
cada do modrt que nponlamos com muilo maior provei- 
to, deJpt.nd nd .-se a melado na e-inslrurçfio do cdili- 

cio e omprpgsnío-se a outra melade em apDlicOi do di- 
>> :B publica, ou em quilrjuer banco ou c->mpiinhia ga- 
ranlidoa pilo guvurno, para occurcer aos gisloa com os 
varius pri;ftí3iiirüs, h bli.ítiicca, museu, g.ibiiiotea de 
pliysica, imprenso do e.dabulecinionlii, o outras oeces- 
-ididcs similhantes o'uma ínclitoi^,'»') mudelii que viria 
a ser niminmnnto prohcua para u Dcaiil. 

SiiiiilhoTilo edillcio dL'vi:ria tiT na fronto principal 
um grandes caracieres de i" ro a i-egijinlo iDicripcao i 
— íludepeoduncia do lífaiil—1 duS-'tembro du 18ía— 
.V rufdadeica indupouduncia ustã iia insirucção.* 

listo diílico dsv,:ria ser coroado com uma eslalus 
equestre repieaenlando o Impurador U. 1'odro I tio acto 
de prr.clamar as sulilimus palavras—lindepeodeocia ou 

morte» I 
Cumpre pond>irar-sB quo o eothuaí smo qua dasper- 

lar a erecção do raimumeoto project, do, logo apií! as 
(estas da sua inauguração arrefeceiá naturalmente. 
UnjB obra do lauto primor Ucacã naquello lugar loliti- 
lio, deaafiando os eitragus do tempo, esquecida a não 
sor por algoni peregrinos patrióticos. Oi monumealos 
[uando estão em lugaiei povoados são mais cunheci- 
ilog e sorvem lambem de ornamento, o que se nio d& 
cum üB que se acham em lugares ermos e que por si 
íús não tem a virtude ilu coostltuii um ceolto de popu. 
lação. 

Uma grande casa do oJiicuçí) no Yyiiangs, oo coo- 
iroro du m'-nuinenlo, (aria com que niuella citiipin* 
ilcii-io em pouco temjio uma pcoaçio, tanto mais 
(tiaiido Oíli s pouCii di>iaacia da capit.il da proviiici.i, 
cuja populíçio pregridii snn'ivelmHl'j do dia cm dia ; 
cimo poderia tambucD lazor proi.mu da Mi Hslabeleuer- 
!•■ um Ducloo culomal dirigido pela escola   agrícola que 

um medico, abençoado put Dous e por cctlo eoviadu 
^jur ellr-, appareceii no disiiicto. 

Alijuus queriam subjluuir o geiíio do bum pelo gerilo 
Jo mal, e suppunhsm o diabo oudo os cutrua imagiun- 
i;im n'f I)iM)', ruas cm um paiz làii superaticio-u como 
o que ello habitava, Cítas suppos-çõos, luuy» du pteju- 
-licafeiu a cupula^-ao do l'i;lriqiii|]:>, mau a auguif;u- 
isvam. 

Julgado por lodos um ente inspirado, o cuiandeiro 
jcuü lu p t se j -Igar a ti me:mu um ter subr^uaiuim 
o, ajuiiiBiidu a íua sci.n i» n-idadeira ai niom c->' 
,ii);iiíiuíJB e eilrLivjganiei do quii se itivi'm o> ji u^ 
...-ii-elhautei, cuuluiidiu dahi pa:a o lüiuro nus !.fu> 
autliicriíoa O! futmoUdiJ.-S cabaliiiicis dos lÉ-ius piu- 
ci-ilus da ailc meiiiiü, di* fúruia que drslo inaueica de 
ptoceJui, que empiet;ava cum luda a tericdade du um 
urohiiíMi.-, turulluu-ltie a groude vantagem de iiiapiiai 
u-iiü c£ga CiinliaD[a aus qie a elle ieCurri;.m. 

lauiü-iu nüo fjitava pedaulisir.o a ette tinguLi 
piiiieo,   I',  iidiculaiijidu  pelos medicos, ab  rfi'cia-u». 

y lai.du ti'ibnuu Chruloval o enconirou depois de lui 
deixaJu Zumalj-Carri-gui, o lhe innunclou o luiimcol^ 
do gi'iiei'al p^-dindo llio que o vie<!o cuiar, Wicquillu 
cunienlou-(c cm fsior urn simple) movimento de caba- 
çt eni iiijQa] du assenlimi-ulu e te^uiu o munlaiihei. 

U.oilu que eulfíri ou qunrlo uccupsdu pelu doente, 
jj^u abfiu a bocca o parecia efperar um iilenciu ; mas 
j|„.oas so viu >d com /umala-LsrrcRui, dmgiu-se det 
.-mbarsçadameate para o leito e pondo a mã J direita oa 
orla dl cobctior: 

— ti'neral, disso elle, os leus gitDadeiroi lò itm 
<laqui s deiminuiut, trnho tempo [ara riimlDsr o teu 
[.■rimento, delie-me tel-o e promello dizei-lha • ver- 
dade. 

F, lem e-perar tctpc.U, cum tod* • pMulancia tao e 
JpiecbrH o I'lto. I        ,    j 

Z.jmala-Carregul nio prtcarou op|Or-te i BCÇlO de 
IÍO e-lrioho ro-dico. 

IVtfiquillo tirou «i ligiduias. de-ccbiiu achaga. e 
mclinando-ie pora cila, examio.u-a cum uma profunda 
ailençío. .       . 

Dl p 'it ergiieiido-ie encolheu Oi hombr.ia. 
— U lenhor o»" appron o curalivoT perg'iolou 

0 ff ner.l qua .off"» ji • iuilieui-TS ma gn MI cada 
a-pr.iim'Ç*i. dtqu. li-homem de pupilli ful>». o!hj- 
ióí s-nibiios   e  curuiCJUti^t,   gesloa livres   B   impe- 

necossariaióeole   não   t.liaria   no   futuro estabeleci- 
mento. 

Som diiTída os contempornne)s nio podem dolur 
de appiaudit a idfa que etpandi'mos, idãa nobre, uiil, 
humanitária o civilizadora i o os vindouros terão de 
abcngoar ijko bella inilituição. 

Si tantos m'lharoa dd cuntos de róis despendidos em 
gostos •u^^fliios e vãos tivessem sido Bppl>CBdos em 
abrir e-tcélaa eni todos os recaolo; do Draiit. espslban- 
lio a inslriicção p.Jn povo, a prosperidade da nação es- 
taria segura o o IStaiil nSo encarnria o futuro cumo 
um phnniosma terrível :o issuslador pela ignorância da 
maior parlo de seus habitantes. 

D.'iie-se tos psiriolas o elevarem o monumento de 
íua gratidão no próprio coraçSo'; doiia-se á hialoiia o 
cuidadij do registrar nss íiioi paginas immorrcdoura? 
aj evoluçôus da human'daile. pois a histiria sobrevive 
ao marmote e ao metal ; deiie-se ã pnosia o cantar as 
üpnpeiss dos povos ; mas porante o povo qua laminto 
pede o pão do in?liucçSo deve reverente calar-ço a vai- 
dade de um munnmenlu unicamente de ostentai;ão, 

Temos certeza que os pensadores humanitários, os 
patriotas que Icm caridade eitremost pela causa do 
piegieico n da civilissção tumaião na devida convide 
r.>c91 Cite pr. ji'rte, que, embora apresentado por uma 
I'b^eiira p:'9>oa não dciia do motccor ilgum acala- 
menlo. 

F.' nliida tempo de esludat-sa o assumpto, no qual 
le acham em Iienlj o bello, o útil e o hnmanitario. Mão 
á diillcll harm-'ni-al-os. 

Doiximes i imprensa o ventilar esta queilfio lem- 
brando o dito du fiibuUíta antiga ; oNial ulita quod la- 
cimuv, stuli.i eti glorlai>. 

S. João de Capivaiy, SI du Julh.) de 1871. 
I'adrj Ur. LOCHENCO DE LVHá. 

— Se eu ol) ln«"e vindo, daqui a lies diat era 
errci-o eo.laí-lh- ■ pe.n. e .uccumbiria pouM depois 
da oi-iíção, re-pondeu gl.ei.lmeol.' Petnquiilo, 

— UM a tttíiut '«so. <l™» ZuuwU ">"> •« w«»o«- 

REViSTA DOS JORWAES 
Ciipllnl, 38 de Julho do IS7-> 

Diário dl S, raulo. Parlamento; Noticias da Eu- 
ropa ; rubliuçdes pedidas; Gazotilha, etc. 

À Província di S. Pauio. Itísvista d'>t jornaes ; 
chroDica parlameniar; Parte olllctal; S<'9são da Delação; 
Noticiai da cõ tu;5cc{âolivre; Nuliciaiia,ondo vam u sc- 

,(uinle.' 
«I^ANoiDíios A' moTiNSiAi. — Cummunicam-00! que 

o< eleitores ite Aiiboia apiesinlarn comu s<'U caudiil.it[> 
o sr. dr. Joã 1 Alves de Siqueira llu.-no. 

— Co.'fer-iic a <l>iclaiaç.iu que h jo damis am outra 
.arin os eleil <re< d" Tiete adoptam por seu candidato u 
•f. Aet .riio ':!anoi'l Alvei. 

ÜLEiçÃ* Dr SiNTii.a — ^''l Tiibun.ll da Itolaçã.', em 
•rtaa.i Uii liuiiler)), fui rosolvi.lii que se não toiiiaisu cu- 
iihoeirriOLito ú-t emb^trf^us uppo^t'is ao occordam qui 
4'irull..u 8 ele ç.10 de vereadores ejuüíes de paz no mu- 
iiicipiu d.i Santos, 

Foram, relator o sr. U.ihili, ntisarcs oi srs. Villaça 
n llrito, 

«"^iODos TAES — lliii" estrangeiros aor.i-enla'am !a 
no Amparo munidij de cartn di recmuenl.içAo da 
iliinroj, pi.sa |„ dostí eni.ilHl e p.vlmm mi'tn* enra 
"i-gui-ain até Goyai, onde, d.ziim, dei.jauí lr-b>ihat 
'n iniiia-i. 

i\ao [.iram ncredilados opciar das recnmmendaçOes 
porqu" as suas palavras mais os Ciimprürnei.tiam. 

Algumas possoas negara 0-90 a íorneoer us meios 
Dedidüi e mnri'CT.m omeoçu. 

(íun-ta-nos que as csrloj eram íalfas E que um delles 
se acha preso. 

A SiHliiifIta. Trai um pequeno editorial i respnito 
da próxima eloiçio de deputados provinciae?, r mais o 

'Pgu'DlPs atl-gos : O sj-llabin (conlinuatãn) ; Ainda 
IS irmãs do caridade (ílo/(jiu.ílíiio) ; Aa matiijes e os 
eemilerios (dü Lidad'ir, da Bihia) ; A' pedido ; Mis 
cellaneo ; ?(oiic;ario, ele. 

INTERIOR 
CORTU 

Dos jnrnies de 21 : 
1'or ilecrelr. de Sü do eorrenin concedeu-se lieenfa ao 

rapilâü reformado du exerciio FraiicifCu IgnoC'i óiclho 
para  residir nef-ia jiruvincia, 

— A eamnia municrpal ri.i cid.nde dn Snnln Amam, i|a 
provineií da Usina, dirigii B 25 da correrne um te!e- 
gr. mrra Mintando ao sr. Ilir.no de Col'dip". 

— Kiii pi.bliriijo p-lu miniílflfio dii luiperio um novo 
regiilimenlu pai-a os ei.imes do preparai.nus, cujos 
pniicipa/s artig']-« são os segriinles í 

Os exame»lerão lugar, na eú.iii. do Pnverei'n a Mar- 
ço. P de jTilho a Nuvembro ; nas províncias !Ú do Julho 
a iSoveii.brO. 

A ptova oral aeiS feita I.HLI d.pois di e=r'ipta, de 
oindii que o resultado du name seja euiiheciJo no mei- 
mo dli. 

AH uirmas spiãn de 10 a 12 exnminando'. n esles 
lendo ch.imados duas veies e não c-miiMrecendo id O 
■serãu do novo no m.-z «egumle ,- FO amda nesU' mci ro-. 
petir-!e o facto, peiderãu u direito ã in-cripção. 

Os Pianjinadores lerão diieiio a 10:00') pur cedo tur- 
ma quj eiüininarpcii ; deicião ser e^cnihidus entre os 
prules«ores publico', c em lalt. riinle< se<ãu d' s<gnadai 
iiulr;is pflSíua», iiaciunaos ou estrangeiras, ooloriamoo- 
tu habilitadas. 

As ou.las io!lriirçü-s como as onlerleres. 
—O sr. majof Juão Aiilunio Capote mandou eiril' na 

l'rsç.1 d. Coiiiiiieicin uma purçáo de rrias-a de rrincam- 
hiia o d" gomii:a d» canifdha, ro'ur-o« do qiin tem 
lançado ni.in IHB ,iliineni>rem -o o! iiifclues (lag- lls- 
dos pela aecca das províncias do norle. 

Ihf.iimj o 1' fet.ilo -r. ni.ij p Co pi.te qne mcíiiio esta 
le -111-o e-ií • xiinet-. mniime a macao birn. 

— .•V pilien pruhibií» í viinia |iii|a rua* d., jornal 
■ 4 It 'iiuhiiC'iu, tendo ' ITecluado a priFãu de alguns dos 
vendedores. 

— 1,1,1 n-.ni.leiio da jostíçn f,ii diriui.'o ao p'P'i.'en- 
te i'i.-ia proiKicia O segiiintu iiii>o ; em liola de 20 do 
co:rente : 

li.111. e ene. senhor. —Ileelsro n v. oi , tm respu-Ia 
Hl iilllcio n. tio d- U du mei Pndo. qii ■, a vi^ia da 
urd, luro 1." III. 19 S 4.'i ■■ dm oiifo«de O de O.jl ihro 
du anno pa-^ado « 1 il« Keiereiru ullimo, não podem 
servir   conjuuctamente  no lernio da Sorecuba Joruny- 

teira,   pirque tomara as  palivias do  curandeiro por 
uma faufairice cum o llm de se imjur. 

— Sim.  vioi, Telor-jiiiu o sOTrjbno d .ulor. 
— Kiiiao, h.i de u seuher cuiar-meT 
— Tal vez. 
— *h\  não lem a ceiteia... 
-Não. 
— Logo a sua i^ci-ncia n.^o é iufallivel T 
— Xeiihiiiua 'eiencia O é. 
— nidt ao Hii.'ous ha de piucirar dar-me saúdeT 
— Uoi do 1 atil-o por duai laiõ -s. 
— yjaus? 
— A pr:111 ira £ pulque rcc>bi d>'Ueus a miiião d' 

alliviar as ei:B- enaluras. 
— A seg iiiJj T perguntou Zutnala lolieudj paia o 

seu intuilucoi. t uui olliar desprezível. 
— A aegiiiila. continuou e^ile C >m um perfeito soce- 

i;o, é por<]ije 1.0.1 ió euohrç.j u iiaiariieiiti> physico qu. 
lhe euuvím, luaj também o tiaiinientu luoial de que 
ha mi:tur. 

K I'etriju.llo sem aeerescenlsr uma palavra para dai 
a explicação que o leillo parecia esperar, volioo-ic •', 
alitveiíBud I o quarto lol tojiar de lobre uma csdeir», 
collocida á Biitiada da puita, uma caninha do fetiO 
que ali deixara quando cnirou. 

A '■jiia. que abriu. Continha uma masta meio li- 
quida, dl rdr etierdinhada e com certeia proveniiDle 
du he'va' coilaiai em bocadinh >B e depoil mclJí». 

I'egmlu em uma lica, fui ao p* do general, cortou 
lem eitemenia um boradj de lrnç.;l e dei ando om ei. 
ma do te lanoinho, c-teojido na mão eiquerd», uma 
parto docoDihcddo  da caixa, diipoz aa a confíceianar 
um eipplittio. .... ,    . 

_Oie vae later T pcrgunlou /.umala- .aiiegul oa- 
tendo " improvisado medico, ne mumenlo «m que *ite 
ia lOf o laiche oachig».   

— IJjr»!-o, respond u simplesmente Pelriquillo. 
— Cu,da-io ! Olhe quo não f! Iriia um general em 

chefe C mo IB f.níe um simples rampoDoi. 
 ;ijio obstante ambos tio hnm-mi. 
_ Sim, nia« um peiience ■ »l meimo e o oulro per- 

lenrc aoi seus toldtdoi. 
_ p.>ii.nr.>>m ambot a Deus t 
— AUral diM» o general ji impacienie, o rei colio- 

cou juniodo mimd"Hcir.jrgi6oi. DdiejJ que oi cn- 
iulte anii i de proceder. 

_ Ahl dit>H PeLiiiu'Ilo   com um modo de eiearneo 
e d"d'ni, alo tem •o:ili<Dt>T 
 y- [...«.iii-t, f-ipondeu bruicamíntn o general. 
— Kniào «Dtet de iratar do (otpo. * pretiio tratar 

da alma ; de^i» aciedila-í, grneial 1 Tenho por Cos- 
tuma em aeura de  ejrar uma iiiiaa, eiamiotl • pii- 

nieiin com iini eitremo ruid:ido. Sem laver olTrcr o 
duenlo, s-ndu a porto alTeclada. U-iarri par.i Ci m o es- 
pirito conio tenho usado para com a matéria. 

— Tois bem, voUcu Zumoli, que tom o seuliur que 
me dizer T 

— (Juo tem 110 co:aç,io uma chiga mii" ptnlunda dn 
quo a que es chrl^tinos lhe li/eram na pe.ni, di^te Pe- 
l-iquilld Com o nioiiir íorego a c mo qu<' in.'i^'.lhaado 
o -uii olhar noa <.|tio" do general K.-a eh i,í.i >i.a « 
Micuia>el 6 a recerdjça.i do que ^e p "Ou em Si^agiçi 
na m>iiii de 10 do Kevorciio do It^OJ, üi.ie a í-r- 
JadoT 

/<imsta-Cariegui aisiulou-ài! na cama, c dií!o com 
."pati'0 : 

— (J lem te doo a fonhecer este aegpeJuT eielomou 
elle Com vuz cava agarrandu-sa au lir/Ç.> do curan-. 
deifo. 

— y.ie imp  r'a I 
— ^..1.0 1 quiro 3.ib..|.o, uideun! 
— Ku nao tuu qualquer d.is feusí-l.!ad.'«, pi-noral, 

respondeu o curaedeno abanandi a cib-ç.v. Fsllarei 
oian tarde quando eu qunei, e quaiid.i ídr opiuluno. 
,>4o duipoilei ehla reC'i'd.'ti > para o inc Jiim.iili', mts 
sim paia lhe dar e.inllan(a. S6mi'ii'o r.oiqun abria 
chsgs trag.) c-migo o bal'am.i que aihvia B< ddrei. 
.4lue!le que procura, & o mesmo pur cujj motivo quer 
Ir a Cvgamt I 

/.umala-Cariegui finda I i um gpsto e mais aucioio 
lletuu os 1 lhos cm 1'ctriquillo que, impais rei como 
nunca, caoíervata na nittf O parche. 

— Tem coDOança T perguntou et!e piufadameote. 
— T'oho, leípoudau o general. 
— ['elriquillü (úi então o (|arcIio na ferida ajmteu-0 

agil c delicada me o te com a tj ida dii ligadura* qua li- 
liia das primeira) applira[õ'i. 

luclioando-se depois »<> ouvido d.i le Ido : 
— lia de curar-se, diiie em vox balia, e o aiu fllho 

h* de perdoar-lhe I 
Zumala (011' u ura grito que o intitulado me-l ca tuf- 

fuciu pondo lha a mio 'ia bocca. :~y3 
Mo m^umo insicuie ri'ir u um granadeiro p'ecedido 

p-lii i.nii*ial.múr euviidi por D. t^grlu- e se;;. ^i da 
velho K»biano. 

— Esiã prompla * i tceltt disie o ilTdtt inci lun- 
do-io. 

— O geuenl id.Je piitir, rpsponíeu gtâT.meDt» 
IVtri.guill.j* 

E tih. 1  '"-n V dver 'im .IhJr piri ^.imiI>-Ct'[rga 
que tiuht lurmdo ■ chii oi cama dumiiadj. 

(uiDli-da). 
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3 CORREIO PAÜIJSTAIÍO 

PARLAMENTO 
Senado 

A aciono defOT? dp íbsrla ü !C-'í5O, 

O sl(,  ZAClllIAS jiitiia siiai  fijp;ii e3« Si   nam- 
mctiiJaíOaa du  g'jve:tiu, oj dg Dübiu minijiro da  fi- 
itnús,   t"a   *1^« rjiiaajo   u'lle^   íG d iCula   u  prt'j'^CIu 
íibre c tninatiU lai. 

SQ D Dübie miui^Lru lem inle es^e tni prodjjzlr tu^ 
def-ía, o otid-T nau o lím menor em di^cu^if o 
üiiunipla: ;iaia eoiao ifsi^iia niu^liar ijue uáa qiH' 
Úar liçúes so nvb'e iuiai§rro, i)uu nàp assuina (m 'er- 
dade a quaiiücaçào d ^ dc-ílejUaJu á jjiiiüca;ão du tm- 
Jtct^, Dvm o Düuje da lor^jedv com que a. ci. o de^i- 
gut. 

A ludn 1550 re-ponderá opporlunameüts. 
II òlt. rlIL^IUh.ML dedais <]UP O oubie ieoador 

ítrã oili.-(ididu. 
IíEJII-^U em 2." diiCiüsàa e {A approrada par» pjs- 

lit i 'i' a fiiu\iar\iião da camaia dug íM de[jutídMi> 
D. I^IU, iíi c-itiviile a'lEM, appro>aadu a j^ea^ãij CJD- 

cedidi i V'isi;oadc9>s de Mdcahé. 
S-gijio--e dm 3.' d'^cu^saij a prrjj-irlo do ipnadu— 

D~ai lfi'i2< leg'ilnDUa tt inio'ii püiiod^cas in juiy e 
•9 c aiuc-iii'S tilnüidiuanai, 

U bK, VISCO.NDK Ut MUlUimi, aulor do prr- 
jeclu, faz ie( qun eila piopoiiçiiu jã uío é mait pre- 
ci:a. 

lendo sido spreienlida fm 1673, scooteceu que 
poalenormvQte o go^erao Ü':ct4rjiu que pudia dniiir de 
ba>er slguoia uu aigmuai das qualro seisôiit aDiiuasí 
do jai}', quando Dio eiiatissem procsnoi ^ara leteizi 
julgidui. Vulaii, püL], coDtia o ptojecia, >isip Dão 
pcdcr le ira'Io. 

Pmda a diicu=ião, folou-se ■ [ji tegi-iiado. 
tnlruu em !.•   diseussãii  o  pri.ji-cio—t—de 1875, 

eitinguiudu aa relaçó.!< de Guyai  a Ctiisbi,  e  di>|[|. 
bu^iid'1 pur oiilraa  ot ri^speciiioj desenibaigadoreí. 

O SK. UlOliO VELliU (.Winu/ru dcs .Vfj icioa 
EstratigeiTf}$  iiiíj^nia ao  aeuado   quu   n guvi'itiu   nh- 
Súdu cuiicoidar na eiliDfçíiu dai riJaçüit de G<j)*ai e 

lalo (irijsju. iNao é eite O mtiu de ceiuediar us in- 
coDceiiieuUi ine ae ii^m nolad^i; maj lumar pr^idoai laa 
fiara que eisai lelaçôe» coiijuriem o nunifro de juiiiii 
Uecesurio para o> julgameiilut. U guierao uccupa-«e 
com GSla ajgumpiD. s em bru<e fait apreseDlsc um 
pruj'-ciu Cum BI medida» qua Ibo parecem mait coa- 
TuQiealei. 

Kipeia, puii, que o o^bre teoador leliie o leu pro- 
jecto. 

O Slt. FmUElRA UE MELLO, eipoado ai visiai 
qua o levaram ■ piupúi eale pruji-clo em 1ÍJ75, insule 
Da aecessi lade da aeiem eilincvaijas reliçüci de Uattu- 
tiioljo e Uuyaz. 

Kiilrelaiiiu, t vista das obaeiiaçOes que a oobrc ml- 
uislto acabj <Je fazer, lobre a conveniência de leli- 
rar-aa o projecio da discu«ato, pcdiiá quu lija reniel- 
tldu á cuDiDii9iau de IegÍ3b;ão, aüm da que proponha 
O que ineibor parecer. 

Vem t aieaa o leguisle r^^querimeutn: 
«Kequeiro qtiB o projecto em diiciiiiíJ vi t com- 

miiiiri dn legiilaçao lara dar lubie elle parecr, lendu 
sm viiit as L]fuimtçõe) dadaa pslui preiidpntei da« 
ralaçõeí do Império, snnem ao relsLono do sr mi- 
Diilro da jusiça, na primeira seiiíu da actuai jegiila- 
luat».—figueira de ilello.t 

fui ildij, apoiado a puslu im discusgão. 

O SR JU.N(JUElHA,cotnq,i»olo vole ^LID ailiameiilo. 
lefula Dl arMUiueiiiua Com que u nobre lenador Jualen* 
lou o pr. jtclo. m é adniiiiiftJ, na lua uiioiSo, que 
ae ciliiigao aa relatüui de Gi-yai u Míllo-Grmío ; mas 
■ commniaj podaia irao-f ,rnj»r o piuj^clo cm qiial- 
quur unira medida que meihore a aurle dus deiembar- 
gadaret daquellai duSi relnçõe-, e, porlanlo, fiça com 
que ellai pusilo tiaiialliir leguiarmcble. 

O SH. CllUZ MACIIAUU vuta pela primeira parle 
du lequeiimeuio e coulia ■ segunda, p.jr que esla iraçi 
i euoiiuiiitü um ciicuiu de que ella nao p dera lahir. 

E' ismbem de opimio que uk • convém Bupprimir a> 
relaçõei de^iaa duas pruviaeiBs ; lembii. porém, duer- 
»> medidai que pudeio ler tomaJai, alliii de qjo oi 
deseuibarguduiei couienem-ie  nas  relaçõei a   esl» 
iJDCCIuDtm. 

U Slt. FlUUEIltA DE MELLU coniesia oi argtimeo- 
tot com que o aubie íeoadur pels Uihia combjieu u 
projecio. 

íiado o debate,  lolou se   pur  padei,  e foi   «ppto 
fada al.'paile, e legeilada aid.'. 

n);i;íio-, a iiTJaJs é qus u Uís-ai aildiididis as idíi> 
J-- ff.Ar.drade Fiyjeiia e a: [icliu.ações da oi;n>iii;è'j 
" d'ficit pjdtTia ser Ci.'Ijeri'> sem n^ios >>^criJJcL04i 

hüiranJu em CJa,l■it■^eçõ^■! pohi:eaí  em reipu'la ao 
sf.iMMüiuj da íjieuda, o uiailur luiiia em Cjnsideraçu 

!" 1'ei.h I ilu discurso di s.i-ic qui   U SíP qti.; a siiu,çau 
11 b'rai i.niia dnnoj a> IIDK.çJS em mio eelado. 

L' terJdfl-q lí ij, iibua-j iitura di aicar com a; 
piti-.ra" dlUculiLid-í da K'li'fJ i 'UJs (ara tuuJ.j.n- 
nal-ü! peia. di^pcís- q.e tíia gjeiía obiigou-n.», era 
rii -ii-r [iiuisr -IH- ei.i r.'iuliou Jj mi p.j,ii.cj l.bt'U', a 
\íí'l \l Hif   Jl-p..Til|c;oj. 

A ^'i-ffj (uldei.Jj a ama [rüii.'CJÇão pars^'uiya e 
.mp(.í íicriíii:!.-; inm.tinví, n^a,- HJ pr-parai duj iiic:o- 
Uitl -13 5i!  ■   

■lade de ^jaís.ifjím npl coo o «r. lumi-l'n pelas   nossas 
lOTi^is e-ilas, p as Cuiiilico'i hyJicgiaphicai   do   paz. 

ü iriiprsto 'ibe oj ti'ilio^ d,i d i-íii re-j|-ad-ja fnj. 
iifiCíÇào dpslíi ciiro firfj'ijjoda SSIíJÍ:' piibi ea, e pel» 
íalíilliMçào !^ lüJ-nul ca a riiio dir fia ibí-.:'Bda 
pelo ^r. ii.ini.lrj.lt f-i.Kidi na ei roçiida lan e dn 
impo.taçíLj da n>:cad'fíia. 

U i:n^r,-i.i :. br^i •,' g.'ii. ror nav.?g.i J.is á-- unia ima 
iiiln- p:o'Jnc IS. pfli.vid- o orad^it q^i" jü rlniâ em re- 
-ul'ad I o J-f.I!'Ci.'ir i,ui di p^qui'nj in iiislria li^ eabfi- 
'a^'m, p a j^t-raviçà . d-s i'ii>'iições pr."CJriai em qui 
íi.' 3r-hsiu algrjir::.s i..-..rip;c:a:. 

U-';.'.,is de U:íL 3' r.inii l-v.içõ^,* leialitampnt.' a lJim- 
;!'Jiíu; s.rbri'luji. rii^i dj-c/ipaiiiiiií  c do soil.),   os 

alevadi ronda di> 3 mil conlos, em qua penaa o tr. mí- 
iri>ilr.i. 

Uí.mora-!o liingjmcnie snlre o irapuln d.H vlnliM, 
li'ndu.1 iiartcer da uiio Cinimi"?ai qua rasiu as laci- 
la!, p drciata-fe contra ei.!-, jugmeol.i. 

IJ^poi* di'.iai c.jnsiderfltõ'' d'i o orad.jr, a chma a 
a;i.-nçar> d ■ sr mJuisiTO ila fiiemía, que a simpl-4 r^i- 
'iian da' iOi.(j< d.ina qiii-i i»d'i u imj.nsl-i, poncia nà-i 
pfod-ziiia nienris de a.UIO ciiiitoa, e le.-iiiina »IJ(I-B- 
ihandj q le em H'z d.in impo-ioi que (pti-iij -ú íIJ.,II|.I) 

claítps n.ip.)!i;nii'rcio,i5Hi..|horele'ar5 % tubío oi ad- 
dici.ttaea gi'iaps. 

A difcuifào é iddmda pela hora. 

SECÇÃO NEUTRA, 

SiüuT^r   n^fi,. t^■.«:..D,..d.,u   ea.:r,i.es   ;üS po. fv ici q.;. as  econ.inia.   preV^a/assenla- 
n.e jMalv . "^■'■-■■"'' <=  '^^   O . l.depeiij.n-    .a.i na «..-ya-.i.'.c:,, új, s„..ç s, e  vL p.d.am   per- 

,. ,■'    ■ .     . ijrb.:f a ii.í'Jufcau. 
Cjr.cjrdj q.e le:iLÍiiada a gorra Qíjrani  i.iseusef- 

Ie;iji : mai a CriJijc.ra cauiu do d.,.^b3!a;o   Jaa Uaaa- 
çiT r.aj faj a' Cünsi"|iieücias di gierra, nijs a impie- 
v.díücia da ailuaçiio. 

Segundo o ir.miniílro da lazenJa augnieiitaram os 
'euc.n.e;ilO! dos emprega Joj. o> íUldos d.i íieicilo e 
arK.ãdj, e íi-erarn-ie iie_-f,L*iíS luipioJutlnas ou rúuio- 
ducliin em airiiladu lu;uio. 

A pr. i.-iio dl.- na-'iiijramcijiaa oijlp.-iaei ga-Uram-si- 
d')Ü 0'i Hn, ni.i c.iniu.,e eises nao foram |-aia fvcundai as 
l>cie, do nqjrzi d . paií, mas pira . cc-jifi;i-a.js df/itU» 
dos ürçjEiieuiuj L.rd.iiBrios, e obra: de meu Im.i, cns- 
liüiudij-se eiculBi.paUcius p..rq.,e aa leiii u. L.iadoi- 
Ua.düs, ibnliijnidnlü-ju a r^spiiai puiq ;e igial pioce- 
dimeuio love a Ktsrici. sem kvar-i.' .-lu cjuta a dilfj- 
rtnçi dús oossos recursos. 

.>ao lO eram despf/ai improiii:clitai ; eram ainda 
mau l,^iia3 para ptu^eiij da indivíduos em luem a ai- 
tuíçi.i preciia apoiai-tS. 

Iiülciide ainJa que o prolongamenlo das eavradas d- 
lerro, o desenvulnaien'o dai linh i lelf-gr;pbicaa a de 
navigaçaulluiiale u da ,col.)nisaçâo o.u tiplicam a. 
despeja., e, parianlu, é fjic^su recouh>-eer lue oa d^a- 
peidm s i)d,i provSm da um seniiiutntj pair.olicj poia 
fei^undar a (iqjçza naco.Jil ipü, a g-itrra. 

(J ora.l.jr uccopa-ie em seguida com o minisleiio * 
de Ma^çu, icui raiiej nn upiniàu, g.ivi rnaiido cuulra u 
Vü;O du, seus co-r^ligioounu... e aiiubuo a ri.f.,rma dü 
H-.iijeijlu seiiil,á viagem que o clmiu, de minuliu.. 
IzeuiãJ a hurops, cooJemiiandu aquelle miulsieii.. 
1'umo impreviiTuiue na decrelsçl.. da lei, e como lendo 
buscado n.i pro-eljiiímo   u a^do que Ibe faliara. 

U SJt.A/liVtUU MU.MtlHUduum aparle. d.len- 
do que n*o é dislo  qua se quer s.bar, masdosimpoí- 

U orador raipoode que por esln analyse quor provar 
que as da^p-zaa foram  feitas pur conumeuciaa pam- 

( Uuv8-sa um outro aparte :— Sào declamacSes. 
U orador; anies a declaiDíçãj a bom   djssrviçu 

bhcodo que uro silencio sub.ucueriio   ao guvetiio. 
(  Le'auiam-8B pruleslos ua   maiuria.) 
USK.FlitlHLlitA Díí ACIUI.UI : I Não a,em.-.s 

parte de uma cdiuara que fji quuliUcada pur um mi- 
nijlio de confraria de pcdini.'i. 

(  l'roiest.>a na barcada   liberal.) 
(U at.pieiideolo agua a campainha, e rebtabelece-se 

o iilenciü. mai querendo o urador conlinuar, a maiuria 
recama que spja retirada a eipressio Cumo iojuriusa l 

O.r  pi«idi,nlu Convida   u urador a  retirar a eipres- 
tau, a mioutiaoy oradur re-p.md-m que nao terá reli 

l.íie"""   t"»^"- A"vedo  Monteiio   reiiru   o .e< 

ll=slabelecida, aQnnl > oídem, o orador eiplica a ac- 
ce^ao quBdeVBSer dad.ao   qualillcaiivu   empr.^gado 
diieiidu qu.. empregara Bubservi^ule, nj aeHido de dó- 
cil ii convenieucias pariidarias. 

I pu- 

huiendeque o mini,iBUu aciual acifue 
ha do de 1 de Majço   e a pro.a   sã', os 

a mc-ma mar- 
,   ._      .        - pruia  sã. os créditos Bilra- 

. rdir,.riui de n ,„il e„nlus. quu  ll,e í.ir.m voladu, 
Allegou o ir.ministro fla fazenda baver reduzido c 

proposta d. orçamento em 7 ,u,l ciilos, e q.ie depois a 
e.ma.a reduziu 3 mil. o orado, o que ol.la é que amd 
cuuhecidu u deflcí. o, dl.er.u, r..i,„iru> «prea.u.a sw. 
um. üe,pez. Je 10 mU couio, ma.ur du qoe a necesai- 
<ia,e que :Ci pur (..Çadas creu.i,„anc.« a reduzisse, 

l-as-anju a .ralar uo decru,cimei„o d» renda, que o 
orador lem cumu ceriu, .ecurda o e.iadu da. pru.iucia. 

4"e lu -.a 1 libam eonado 150 
çum.a para o L.ari, e ord-.ns .a,a c.nl.ahir eropresu^ 
moic.masihe,,uraria) que i.àu U-m rucurao., a ruu- 

l.e deque a le.ca üao 6 co=u.-ú pa.i, e,p,ctaculuaf con- 

^ 
Câmara   temporária 

A 3Q lidoi a acts BO eipedieote, enlrando-ie na 1' 
parlada ordem do dia, é apreienlade uma emeoda 
mandando Tolur i commiiüo da redacção o prnieclo 
doprivilfgln Hallion.elomam a palavra oi irs liil- 
lencourt, Co-lho Hodrguep  o Martim Kr.ociico. 
t approvado o prejertn concedendo apoienltdoria a 

um lenia da [acuidade de direilu de Pernambuco 
Fai<a-sn i a« parle  da ordem do dia 
0!rH.FItA\i:OUEíi lu uumido  a  palavra, driqne 

■pieieniouna diicu..ío da re<po-la   í íslla do ihruno 
em   nome da (ippu.içio  liberal, pedindj uma emenda 

Jj governo que preicindisie d.» impohiui paia ejuli- 
brac o orfimanto, porque para í,io binava uma Eco- 
nomia levera nai deipeiai. 

E", portaniii.de-cr leu protesUr onlri n detaccrlo 
flo governo, gravando a população já camada dunt- 
roa a abuioa da admioialração. 

A emenda cahiu. mat com ellicíbiu também uma 
oulr. fübre . ílri íu directa, que Itm leclarioi na 
maioria, e o oradur coniiijerando este totu, era um- 
|.le>m'nle poblicj, peniou que atle nto impediria ■ 
maioria de obrigar D goieroo   á« malutei reducçãís o* 

(jihm, porím, a itliija n a maian» hoje eiil (ei..|- 
Tida a conceder oa DUIM ODUI. que tio »er laocadoi 
•obro • populaçlo, i—i" 

hmmud^cerr. oi phioiophoa elaqueolM que le leran- 
laram em deleia do cootribuiol.. B para ob-iirsr n «L 
•ernu» arripiar carreira  do caniobo dai iiDlI,e,id;„ 

Forqu* BID tom 
porque alo van 

Certus u bdzaita. 
Emende que niu bjuto luJa a 

do governo    na apreseuiaçàü   do 
franqueza   por parte 
difiCil,   prirqoaulo a 

prmiipio c.níe,>„ü o d.T mil a r.nTu', >;:;ito7 r úde! 
pois mal. rnil u laolus para u serv.ju du. juro das apo- 
lic.;a, que elevou o dr/ícií a ü mil 

^I'iZ ^,.'""'"'^^\ """^ "'""licíü-» daCMmií^íia, 
Hd^du í fTlH'"^',''""""'" '""í  '"ilcoi'I"; . 

mesmo du   relatório du   ar. ministro dt faianda. 

reunidos, doduiindo, po.-ém, e.w importância o deficit 
i da mau de 10 mil conloí. ' 

Aisim pois, com ju.io tund.monlo olnguem dirá 
quB a camjra luz grstjdei r-!duc(4ei 

All-gi a luu.çau q.iB i-Uuz.u laipunoi, ia fii laraa 
em uii,.ndio, e t.la leducçao fui de n' mil cuuluf: 

lvgu,pur*m.u.i.miOL5ir..d;,ie que furam aú « miP, 
ateia iLuüui sBcou.iderar-sBquedoi imto.loi apie- 
.Buiaduspora. ew. mu.lo, c.niiDjam, „ que rtd« a 
diitinuiçioa SmilcjDtoa. ^ 

üáu .-ale. oa que .e vío rejUbeleccr. i,lo é, leslabe- 
tecem-.o imposiui de guerra d-pni» da um lingo pe- 
ríodo de paz, mposlu, a que ici.^deu re.ignjdaa po- 
puliça^ o. «peraufadeteremellta  depus   alliviail.ii- 

r*.<aadu a occuparia do eitadu da Uv„ur«, que 
■ U «m algumai ftof.uau oa com gancia de ILD oriar 
uma u.u,a de -3 •/., o em geral pag.iido ae la . Ül -/., 
coDdeoiaa u goveit-o que «e mioiáui oa mareia, oáo i«- 
duzindu a li-.s ai luéai em aeu auiibo 

Haa pa.Fce qua ba piopua.io du gabineie tm a»art- 
vat a .urw da unica >odu.iria dj pa.i, ,,„m « ,.,"„- 
leodeajb.eoicugeDhu.de as.ucar u impu.ludaio- 
du>trUt e priQitòei. 

N-lenti em s^^ulji rinia empnda que as-ii;nau hr.et- 
ra de sua p-oiiiicia, o Mafai-hã... sd leii.b aü.) qiiaudo 
se airccída a re.-iJs. .■ r.-crdaiido .1! duas esculss II- 
nanceiias sptt.í.-riiodíJ (L-;. sr. llanlas em cutliotun 
coi'1 a re^poil,! d<i tr, ministro di fazenda, diz que u 'r. 
ruiiii.-iro é da Picula daqicllB- qii" querpm qua o esiado 
' iiTçi s tuli'll. 4. bre o pai/, e acçãj :uL-.c luJi a bCL- 
•iljJe ;iacii:jn,i). 

Er,i-ari ío em lor.gas C3nsijfií[0?s »■ bre o eslaih ac- 
tual dn p.ir, n oradur, 5-I11 du'.dar dat eno;;iai d.. 
lui a naçã.jí ci;,a?. »ugura-nj3 um trial» fuiu:u, pun- 
ifr.^r.^nlu qu.'os product .a agrícolas já nào [ddem i«r 
l.ibi.iidj,, e não suirrern a coociirr;ocia dos tstran- 
g-iro!. 

Sr.giiiiilLi a príjpri" ir. min stro o algodi'l lenrle a 
Je-ap. arecer, u s.s'ucar apeiar d.) !.;u prvço, diminue e 
coniro o uosso cale, a fonte da actual eipoilaçáo, lo- 
v«nla-se a C;ncurrtGCia de outros paize?. 

termina pidiudo a cam-ira que CJQ-idere que uma 
ii'u'cai lei-aniaJa porá leusurar as finanças • .JUA noa 
len.u ao esLiJ.. ao'uil, qii.. de^uis de lautos d.sajtios 
murais,náo era ella a m.iis proibia pars Cjrrigir O) seui 
erio? p par.1  prpp.iiar o lutu'odj paiz. 

U bit. IHKUUHUO SlAt:llll)0 cumfça la-.ran.io 
Joií pi.)tp,ljs conCa as ..piQ.ui'S d.i =r. l-Vaoco d- Sã. 
_ II \iiuiifi o d.ri^'fi-!e á apreciaçíio f.'i'a p.,r s. txo. á 
.e: d. :;a de ye|L..,i,bro p .-.o ir.iri-.ieri ■ d,' 7 d.í .>1,(Ç.,, 
a t ibuiiiJo n p'ori,íiyHÇ.'|,, d.iqiid a lei a .'ulra qi... na 
a ac.;.iu .-.piHiLaüea da upiiii.iu <l.i câmara c do a.'njdo. 

ü uud r lai.tu uiai9 aüHii.a-ao da ioj iit.ç.i do ar. 
i'iSi;Co .!.■ S.i, q.iaulo tpin dü rei iinlic.ir para o ar. -a 
uid ir ZjCfi,.» a iriii: açâ 1 d-.is p-tudj- sibre a iiiJt.;ii«, 

Lavra o jro.i'ilo p.r uni docer da ie.l ;ale pa.a cuii, 
os em gos que ajudaram o orador a levar a cabo esta 
iJéa. 

O sigundo p'ulesln, simples e convencido cooi' o 
primeiro, Jirigu-se á ayiec^açio linit d.i maiuria, por- 
|uo o uradi.r coincraz se i;um a viiahdads a uoi&o uut- 
surcod  uás di-senfü a  inti'-i:r.as do p:ÉíliJri. 

El r.nlia ainJa a apreciação d > sr. Krancu de Sâ por- 
que u Iracc unariiBiro dus paiiid)! prejudica u aj-jierua 
r pie.Qiiiaiivo, e por ningui'm deve ser desejado. 

Sem nenhuma indl.nença (elo uraJ-.r precdenli- 
naoaed.'ipin na liiiLiiia das i.o-.-as liuaiiçn (.nr ellr 
apresnntjda, I.'. pur.ju.s jã re-punileu prBM..ni..|ile n 
permliiriio diicuraii qon prnouuciuu a muii.i* das suas 
ubn.Tvaçõjs ; 2.°, p iiqu 1 a hora aJianla-sB e d ivp eii- 
t.ar ern  contidujações praticas sobre a  n.ateiía em dis- 
CPJS-ão. 

Cuntudo n erad.ir re'pond.' qusnl'i á rnspr.nsabilida- 
dn das d.i.p-za*. B passa a teluüf as opiniões mbie a 
íiiuaçiu dl paiz, d.z odo que se ella irao ê prosjera, 
"So é tariibein sinistra, nem edamos á beira d- banca- 
lOis. purrjue só aa-im ae poderia eonsi'tfrar o paiz sv 
HIIB nao p.desie occorrer Bii" c-mprumissos, o que se 
nào dá corno p'..vtt o p.girucntu doi juros da divida. 

.\áo ri,igi.in, n.iiii c.iilpal.i que liiea.-o liaviJo eices- 
so nai d.'apeja., ma« eiijlica 1 -se es as d.ísp-zas por 
nà. t"r queriilo a situ.nçãj liqiiiddr -otnente 01 eucjr- 
yui iom  imriar a  pulilu-n dj.  mellioramenlos, 

Mas act ulrui-nt.., auiiliajjs pali iiaealnjçjo übiTal 
d'minuiram estas di-pezas, porqun o csladu do paiz 
ubrigi a eri^irse a ec numa naj sij em syjiema ilaan- 
ce r..  mas lambem  em p.;l,iifa. 

F.-ila« estai cuiiiid' razor's enla 110 ohj'Cto. 
[■.liamos cuni uru ií'/iíií, as ecunom.aa nau  bastaram 

para coliril  u, u me .1 q le resta é o luiposlo. 
Depuii dü íajer ai;;iini,i. cun-id.-iaçõ s s..lirj a p-u- 

ca itieuçiu geral.I.e..IP pie-ud* ao t!i..do dasquesiu. s 
com.micas e linaiic ir-i a f.i.ur das que,;ü,.s pi.Iiiica- 

.1 urador dii qu.. nas í.luofõeí em quo a;.u necei-arius 
.IS ri-cuis,>s, 1,'rL.rr.m os guiernu^ a a.Io.idega ; -a 
^alliurij de o^.i' d.* u.iro. 

Au Jíurgif a {..1 „,i 1 , cij,, o primeira /jnte, e o mps. 
mo é arin.|lri,.!.t.., (íCIO r,.i.. ,B ..i^lica ,.,.|u p.,.,m.. 
■y-.i-ii;a irib.ia.iu  pelo   qual u- impuaL„a-à.j   lançad,, 
sem iDP.hodu o sem dude. 

KrD Ü7 ss,im acui.leCeu, e lü a alland-ga leve de da 
*,ü*J e larilot cunlui. 

Vem ao caso «laminar SB a, larit., podem solTret ag- 
gravavòo do laias. L' uui trabalho aridu. a .,ue o u.a- 
Jur se e.ilregj o.-» lanlu pa-a e.claiecer a carjara 
comopara cbumar a atlonçij dj   ar. miaisln.   data- 

Rcsurreivão ila i^acoliliia 

32-'   AL'DIE.VCIA 

-tjjríi.ui. .f.ihtmazf V. p reluzir ahi por de- 
Dan,, d.) celeiu u can.i d.i .ini revolver ? l>at acha n 
laso quP teuha o sr. algum dne|l„ ,jusiaduT 

.PS-.n   i^r     "■,'■■■■'^í■    "-i-J" '"" -'^ "'= ">*i> les- -ps   i.n-..ir,tr.is da  id.ide míJia, quB a lallor a 

A ii.a ta que mie la a cid.idn poz as maiwuiubas de fiira 
e cunli.d. a lançir mão de todos os m-Tus. desdeVc - 
uirete de aparar p.maa até a eemilarra dus luicus e ul 

«iamenlej,,ig,.u ella q„B era p.ec.so «mpie^ní o chlo- 

,   Ir   Ind """i "■''  '''"" "'" P^brecidadàVquBnàõ 

;trrdr;;fii;::£;;'r'''-'^'""^^^-''"'<"™ 

.   -Oh,   ilim. senhor,   pois acha v. ,, aae í de nmiPn 
JUíZO   um homem   a.m.r-sepnra   defejer o ,=0 eZ T 

—Cuniiuüo a julgai o desmioladi., sr. Th .m  z 
-.lias, s., eu ii ,;,n Iriifa de fd ma, illm. a™hor   nle 

ati les'.^X'T,"- '"''™'«^-'"' ''--^"'hai'us"  " aLjjn,! aj pvl-^. J, prui.mo, cumo o come hu d.m.m 

" '""'"da' "/;"""•'- ''" """^^ -^imZt dialíiiins 11, da mal a. 

-^^""^*::^;,i::::sr^-.íxr:r"'"^- 
sas v.|.iJade, du vdentã.,   nâo"transgrida 

pai duri.Bi.icj», [dje 
—lendu   assuu,  ai 

isto  uu cdigo c;,n,inaVdru;ard;';;m".a",^,"ht1'" 
l.«ize^.e dessas v.|,.,dade, d» v^n ã    '^nK'^^' ''; 

lOm mal au doeme. H^iuua nao lai 
-V. 

.ouda.„:jr^^drj=;^;te;7;c:"^^a?^;r .l«Ie,   eu nem sei ha-er-ma com  ..„.,..,.'L"' '"* fu,";1'\'"°."."''""""''o"dõila~;: (Jianio  ã   nimbo 
b 
b 
d 

-Dando-lhe   os   parabéns   por Balar o  sr   Thnm.T 
rum os =eu, fundes ta. bem garanudos,  denmi coZ 
çu^a.a   ness.s trabalhos.    Veja se ha .ig3a%?q':;^: 

~A a.la dus passas perdidos eslí de. 

náo.^;a;;;;rq::'r.^^-;-„:^i:^-t;r 
pui   enganaram-se, pi>rq.,e  «quei fsrlo de fe.ta,  "V 

rV?."':".e ;'»■ P'"'"!!'> l'»'« comi.rir as u 3en   d« V. s,, p icrtrrá causa pubhca. 

Al tarifas nio lão nem proleccioastu, nem prehi- 
biti-as ,o pudemos let taiif.sUscae,, tarifa, quV.ào 
mcioi de renda. ^ " 

ü ..rador pas-a a cipdr um calculo lobre a Impotla- 
çio, obudo por dull meie. a.lihiuellco e por esúmaeio 
ea.culo quB abnega o> Irei q ,iu.[uenni..i da 50 H 15 
P p.lo qu.l dpler.,iiu. a n.fd.a du impo.io. 

l.pmbíã  wuseg.iida   as  i.„„ a.t   .1 orcadurla.     ., 

c.h.r.do...bfeiuuui,e üulii..,o  .ubedji;   lereui   du, 
geu.;roi de iutpurtarau  e  cuu-liiiiu a renda   tíj .Ifan- 

l-d.calcMluariilimelci,   ,ne,|ia da   impurlarij  „„ 
quinquennio de '.O-To é d. 3d •/., - ..elr, da " liC|" 
íeiio pur pess... r..m.,e,.nle, É o., 3J ',..   Hesla   ,íí J/ 
■e a luxa 6 eu nau gravosa 

K.M m«di* nu. h,iadui- Unido, é c .niiderad, prohi- 

e.ceS'a.MVr""""" "'"'^ l"" "*   "*»   * • qüe 
Uorad r. pií,.,„ccup»r.eeoiDía larita., .cooa-- 

Iba a le.isiu, rorr,« lemb.. o .,. mim.tio, pJ,q„B ,„. 
tende que aàjd-íi-iiu^aa-. a.urq«Ben- 

Uccup»ndu-so com o impoilu »íib'a crvs a^. 
toa  de   luio,  cleiidi   a maia IO St, o ' /bJBc 

ri-cor- a «"íd^-rn. '*^''" "* PAZE.M>A : - F,i „.og.d. 
Também queria o ar. miaiilro tggBitar ■ impoato a* 

"  r<»>-« ->"■'«* "'Albert a7prov"^'«««,Íuo*''"""'*''•"'''""'"'• "•"l!"" "/"''-J*.-H-q« p/g.nl'iara's; rrZ* 

da fac«. pa,; p.o.ar qu- a ei,.*.;*-;, t.» .«. oç.?,': 
li o co:iirab.ud. « diminuir* . in„„ducc». ^ 

comjiiir as urdeos de 

-Üeslu de v-.l o oesVaã'dr^posiçõ s.  Vejamos O 

EXrKijiENrt: 
—Aq.ri DJIi um calhamaço que narece renr<..Bn:.,>., 

-.u^requerimenio. perr.uo a^.tL.VZ^P^'J^^. 

■,hJ.'"J'''!"'  f'   '''"'"'^ Tribunal du i'acutiiha   Oa 

vim a prcii nça du ramesde n.'si-cio licito, 

Èmm^ 
to. Cedo-se pioiiílencias . 

S-g.iem !'"ai2iD„.ignílui»3. 

It'd''; r'í,v, ii'^hT;'"" i'*qu7"u™;v^ 
«rand. c, 'n^^na^TL'^'^^X^'^'l aT" """ 
p.;.acdo    ,di.a.. p„,„    X  "ir-pZaV \Z 

— h.' bom o 
do I 
trado 
dr 
nfíjocit. __   
gidos ■ ijüibiãr '"' "'"* " •"" ""'"' ver-ie-baó obri- 

••|«oi,      '"••«'01   a.   qudjra», Hji   4Ha tt ft^ 



', :'irfrí_' 'py?!«r^ ^v^?{^'7-^?Â^^f^yí^:C^p?ir f^-fv-;:* 

CORREIO PAULISTANO •■1 

—Tiio digo quo Dao ; ma! com I990 é que má» to- 
Dioi. Continue na Iviluia. 

— LS «B ci'U'i r 
* O sr. Thumai lem pasiado  ultímameole  pela rua 

Municipal T Tem viilo i> rslado daquellaa nrioies que 
cuslaram biDi boas cobres ao iheaour»!  Puis   aaleni, 
Tlfio, lenha dá da* aiioie) o do dinheiro gasln, e faca 
duia teciinhia—[/'» apreciador dii arborisação. s 

—U'ga o qiii lia a rK>pei'a dessas piirRiiiila*. { 
—Digo, illrn. 'Gubor,  que o méco   ijuu (ei  ai per- 

gnnlaa   &  alRum  amiF;u,   aabud <r    dua   oiaiia   pus-1 
aeioi pila 'ua ItluniciiJol. E accreiceolo que alada hon-' 
um pns^andu pur squella [ua  cortuunio   o caie;ão o 
tei algiiniaa dai ariiiti'a iiuibtadna pelu tronco e calii- 
ds>, outras difRalhadai, que melliam dú. li não lalle- 
mo) ngquelIsB <|uo ba inuitu moireiani,  ou   ai'cciram,: 
que nuncu uiniiuem ^e ktubruu do  gubsliluil-as.   Mai 
D que faz d.ir Kar^fliliadas ao diubo   mait  velho  lana, 
quiiilD do) inleiuis é que Itmoa um iclod. r do jardiiií ■ 
P aiboiisaçõc, e iiui! Eo oiçaiiipato   piu'iocinl  oiisls 
uma teiba luonoa má para í»r enipipjjada nu  seiiiça 
(le"S"5 oiojuidí jaidiiu «aiboiisação. U qua dii T, S. n 

— Digo qiiB o ar.Thomnz dP'fl fem píidí de limpo di-! 
iicrir It ao ili'tirnlo paulista que iooia-se na cadeira da, 
pieaiduncia, o c.iai tranqur/a lallarihn no nsladu miaa- | 
íandü dr.sfos en b«llo>nmi'TilUH que oun'ora laiilo s(or- 
luoii avail) a nusbo ciderte.  I'ddn o ar.  Thunial chegar 
iiiejoio O diiiT, que a conliiiu.iri'm as cuissa  asfim, o 
liioUior if<i suJpi'nder a ü''>.ppia  Cum jjiOlna, aiboti- 1 
titãfí, gialiüraçúoa a ín-prctore», zeladuroa... j 

1—IC luUi qiianti, dii muito  bi'tn   t. 9  Uilie eslar, 
Ulm. stiuhu'i que beide Inllac tiaucu. j 
 CoDlo com isfo, ar. Thomaz. Adianle cem o eipo-1 

— ríuniplo. Ouça osla, illm. senhor, que nSo ÉmS : 
< Sis. dn I'soutiiha. K' preciso qun n. 's. digam al- 

Buma cousa Bubia aa ptuvoEiçürs dcmaüadas qua se la- 
(4u loniBudu, a (itopositu di)i laiapina. Aindii ha p< U' 
cut diaa um pobre ostrangpiro oslaiido hotucdaJu em 
utoa coíB, i noilB ao eultsi eiiganuu-SH de puria e en- 
trou na do !Íslnho. Híto lavinlou-ae em CITOUIU O prc- 
rinidi) conlra is larápios, nlo altcndandu ás drsculpaf, 
ao eilrangeiro, e antoi «endo oollai, indicio conlra o 
homom, aiooca da I'upada nua, e ao o cujo nao cotio 
efaaculilído. lulelilinento para o cstraugwro apparú- 
ceu um uiliano, o o homom da eai>adí, sem mais luda- 
jracii'a loi rímftlando o eslraugniro nara a cadêa. E' 
do conteni"iicia niu sa ir cuni lauto sfiJo ao pule- Uia 
gue lt"i •""*" ^^ espada. » 

—liitoime cüiD Ujdo o criicriu. 
 l.,' como costumo informar, illm.  senhor. í>abprá 

V, 9. quo essa íaclo é leidadi'iro ; e í o caio dti dizur-1 
sé quo niiiKuem julgue pelas appíiPQcia*. i'as-ou em\ 
jule'doqiifl lodoo cslrangelfo, msl amanhado, com! 
ieus qi'i< de ilalian.. haou ser pot Intça larajio, s I'ga 
IIBUB yitaiiJu a ii;rdndo é que os grandes lafr.pioi sAo 
homem bsm aytssoadgs, hum vuiiidu», e melhor cal- 
radoa, homens qu» >o pudiim apteinnlar pflrf-Uamenlo 
na buí sociudadu, cumo Carlus Alianií o Viicondmhn, 
03 aulas da galuíiice, o do oulias btmcadeiios maia 
terias Segundo ma diaaatam o ca-o P>S>üU-SP cumo 
teia »' denuncia que acabai de lít. ü Ul italiano, ou 
cousa que o «alba lui para o iilindiú injinlamenlo.pi'lo 
crime alienas ill ficar alrspaihado por ii^r orradoa por- 
U da caia. O dono da casa tisinha queaquolla hora 
Mia» sonhando com uma quadrilha ioioira do ladroei, 
■ccoida sobresallsdo so balarem ipi'rU, «julgando jã 
que era a quadrilha agarra o chsofalho, e mesnmlcm 
fraldas do caiiii<a atremeie sobro o esltanguio opor 
um till n*o lhe cúria uma orelha. E nio comente com 
Ui meitidü Buaio ao pubiu homem, eovia-o para a ca- 
dSa   E liKii-se um homem destes aasados I... 

.^Em «lala da sua Informação que combina eiaria- 
nienlB com a denuncia, nio ha provideooiaa a i"mar 
por parla duile tribunal. ConliQue a leituia. 

—Eii aqui uma rcclamaçio stbr» mateiia velha : 
■ Pede-ae ma's uma *« ao sr. Thomai que empre- 

auo fstorços ■ ver sn é poi^irel con-eguir-fo alguma 
Fimpeís ua cidade. Oi b"CCus anliH<menle chamados do 
liilprno, das Caisç.is. e dl Lapa sfio o sporimeo luaii 
nerli'iio oa immuuditB. K' uni sactificio passar-se por 
Wes bi'ccos. \'-t caiiJadp. sr. Ttmmai, intervenha cura 
lua laliüsa iuHuoocia em bem do poio- O ínwiigo da 
porcaria. • .    , 

—Apresunti a inlurmaçao da praia. 
_-E.iüu apertado, illm. souhur. V. ». ordsna que ou 

lofjrme. O reclamanle pedaa minha intertençíio em 
tavor d.' povo Mas, illm. senh-r, o «uc heide laier, se 
è o Dioiitiii povo que torna Bqiii'llci bfccos, a ouiiO' 
luBireB da cidade, túcos di immundicea ? O. tian'gto- 
íoTe. da pobcla municipal aio o po.o.Üi que peiVuu 
proíidcQCias tSo laoibcm do povo. V. i. qua mo orJ- 
naqooiur^rme. é d.i povo, o ou que tooho do d.ir 
«lHuni.i ciiusa a le-p'"''". f"" I'mbom do puto. >JO 
modiiiv, a, o que devo laiei 1 

—One iniuimo do faciu. 
_íí>furniaiido da furio l.'ubo a d zer qijc a d.Tuncia 

ou rcclaiuaçjo Ipni ioda a ptc-'li>«cis. Qio aquplles 
lugares o üulro? tão a virgoiiba da capil"! ; gnomo 
dPinonílra que a limp.ju quo a câmara mjoda fazer 
todja   os  dia-,   iiSupr..s.a;.UPulioqii«üs 11-Cap.É 
qua não preílaw ; ' q'i-' '*"> l"'' '" '^''=""'. ''"i"" "' 
cidüdo a'^BCpioiiib^if.iec-ui.iqo-nSj eiisie, nunca 
ciistiu, u hm'.sei..l-ri,Hn t«la do que «.laniüs v,-n- 
d.i Tenho leiininiiiJ'ifübpm ou mjl nnu-.", O que 
poiiu aOlapçar í q"e fui MIU pap» na lini;"»; 

_llp.uondou b«ulSí.ltL..mflJ.-maal-su ui< ub.„l a 
um .mcsrgo que lou ordvoat-lhe. Agnrio ..1 Ibca-s ca- 
da umporfua .ez, e fib.itíueo a e.lar do pbi.iao no 
pecc^ do loluino put c^açj di 010a hora a ihni.a. 
aquells aroma ; ao menos P«ra rtgalorem os üícaos as 
ventas. I'ude conliouar a leilura. 

—Acibju-ie a ituia, liliu. leoLor. Mo ha mau 
Dioel atgum paia le'->e. ... 

— Kniio cumpra á ri-ca as m Dhí9 t»com[i;end«iaei. 
e li-ie com l)tui e a9 almas. 

—AmeQ leiui. 

do eicrcllo liberal na capiia] do reino ; tealizou>>e, na 
piaça do cães do Sodiã, pnranic numeioso concuiso de 
pessoas, a ioauguiafiu do estatua do daque da Tercei, 
ri, assiatiDdo a família real. Á guBiuição deaQluu em 
Ci'litinpncia. A' noitn houve iltuminaç&o. 

Lonrlres, EU da Julho : 
Us Kussos apodeiaram.se da cidade de Kualeodje, á 

msrgom dn IlioNpgro. 
A cidade de K^ki-Zahgra rendou-ae aos Ruaios tem 

combater. 

Tlieniro S. José-A Companhia Dramática 
Poiiugupza loiart higu ã arena o afamada diama em 5 
icliJS e 8 q>iadt"s— A^ Duas Or^ftõs—Iraducçij do 
nulavpl dran.alurgo poitugupz Ernesto Uieater. 

Cumosaifié um espRcluculo próprio a despetiar 
grsiidu cuncurrencta de opeciidaroi. 

Tbcatro Provisório — A companhia lyrica 
iialiooa aniiuoi'la pa<fl h^jit a eihibi{âoda sempre apre- 
ciada upcra—bulTa, Obarbciro dt Sevilha do immotlal 
m.sestio Kotsini. 

Achamos escusado recommcndol-a i coocuirencia 
publica. 

Kiioimel—U licor que com eaia denominação es- 
ta líb:ic«ndu o sr. Eugênio üolidair, nu seu imporlan- 
iBpsI.iboliícImpoio—Oisiillofii' Praiiçaise-vao lendo 
Qiuiln nceiluçio por paite do publico. 

E>le piodocto nacional, peta peifeição com quo 6 ola- 
buiadu tcio hábil induslriglislt, livaliia com os aimila- 
tes que m.'S rcui do estrangeiro. 

Por itso nio é de admirar qua o seu uso ae genera- 
lise, tanto Diais STiodo ceriu que o Cominho que cona- 
tituo a ba<e da sua composlcio tem propriedade) muito 
apieciaveia cumo remédio eslomschal. 

I'u^a lie prcBOM —Em a noticia que com esse 
litulo publicam -t no numero nnlerior dusto juioal hou- 
ve uma omissio que ora reciillcamos. 

Uo modo porque e^iá «lia Formulada parece que os 
presos de que ah aa tislt fugiram da Cadfit d<<ata Capi- 
tal quando a verdade £ que elloi se eiadiiam di de 
üoro 1'reto. 

í'or equivoco foi omillido o nome deala ultima ci- 
dade. 

Assim Qca rocliúcada aqutlla noticia quo preata-te a 
natural equivoco. 

Fo^ln (lo Nossa Senhora do Carmo — 
\ que é celebrada poios iin>t,-> da Uid m  TiTcelra do 
Carmo ellcciuar-se-ha hujo na respectiva igiija. 

Ktítradn de ferro do Norle—Chamamei a 
eliaiiçoo dos uoisos leitores para u anuuncioque hoje 
coineçnmoí a publicar, om que vem o horário djs trens 
quell m de vi^o-ar do dia l°du mei proiimo futuro cm 
diante. 

Festividade religiosa—II -h daie eíTecluar- 
ac na cidailu do i:açtpava a fasta lo Kspirilo Santo que 
osiá fli-ie auno i cargo do ar. Joílo Hodrigues de ülmi- 
ra o Silva. 

Esla notsn distinclo amigo não >e tem poupado a 
esforços, süin da que icja alia celebrada com todo ei- 
plpndor. 

■la de estar por iaso as!Ís  brilhiDle. 

Policia urbana-Dia ao : 
Eilação central 

Poi poslD em lihrrdada, é ordom do dr, chefe de po- 
licia, o Italiano Adamet Angelo. 

I'ela paifulha du corpo di parraanenlei foram apre- 
aeniadosá esta pstaçàu e rpcolhidna ao ladrei, por 
ébrios. Piancüco Antonio de lUoraea, Julio ioi6 do 
1'>piclo Santo, tiuílhormiua Paiva e o ioglei Edivard 
llranii. 

Estação  áa   Bris 
Pot ordem do re^ipeciivu   lubdpingado, foi pOBlo em 

liberdade a hespanhula Francisca Maria. 
Eílaláo da Cortíolafãa 

Por infracção do art. 5'J § l.'do código de  posturas 
lounicipaos, loi muliado em ügiIÜO, Joaquim de  Souti 
Leite. 

Esloção lie Santa Iphigcnia 
Eoí posta em hba daJe,pur ordem do respectivo Bub- 

d^gido, Uarii da Concoiçâo. 
i'enitdiciai ia 

Por ordem do subdi'li'K.ido de Santa  Iphigenis, foi 
P< ?lj em liberdade, Amprica, escrava de Joaquim  Ua- 
iiato lluiba. 

CitiupinaH —Di6'rj:c/a de honlan): 
• Uii Dua T«Es -POI huiiiem chamado A policia Ale- 

\-inJi" íliTS-a AUKPIO llari^iii, de íd.idc W anooi, sol- 
teiro. 11 ho de L>uren[:) Mori-a e do Li><z üaroni ; da- 
rl.iioi Si T npgücianio e natural da íialia. Alriandre 
fji proso como in ciado na qu>d>ilha do ladiúoi que 
iiifi'flani a província. 

Poi o>to niii-mi. segundo di clarou uma taslomunha. 
u iojiui do furto dp quu [01 tictima o sr. Jo&o Henrique 
do Uirro-^, nt spiti-feira s^Tita ua Ognja matriz de 
Sa:<laCiui. Alpiar<d'ejã f'i prpso uma vazem 5. 
I'.iiilii  pur I'Ipiil roí cniiiPí.    Di.'Olaroij   sor  pobia e 
u.iiij  I uir ;   uB-j  i.bãtanle,   rncoatrou-ie cm iput 
biiço! aOiirxjC 

II ir. > li'li'li gid.i Ktiando: B>:on)panhad'i pflo ercri- 
v^o du pubd<^li'^.'ic:a do potiuia da (Joore<Ção, o sr. Car- 
■|o.'!3 (JL'I.H, diu bij9Ca lio bule) do ir. Ferreira t rua 
du Portico u no da Amcric. uodeconslou Ipr Aleian- 
am pi'inuiiado por vi'iu). >la'la enruntrou'Se. 

t''p| ioquiiido pelo sr. lubJolegadu em presença du 
sr. dr. pruiuulor piitliui. 

AlPiaodre devo h. je aisigoar termo da bam viver.> 
— Ilivia chígtdu ÃquellB cidade, da aua viagem á 

Huropa, o ar. Joaquim de Oliveira, um dui praprieta- 
tiui do Diário dt Campinas. 

Acto» da presIdenela-Em» docorienla. 
tu, d-.ig-.doo pr les.or de wimeira. leltra. da 

ISaór. Hiia do P.-.».'yuafo. J. *■; Norb;.10 J»'>;'".';. 
paia r-get ■ cadai.a oa f.lU úi S'Olo Auionio da  L*- 

r-m concedida a Ju.É Ou.-odio de Qjeiroz.  fiooe- 

Ltirai do bai^o u= CsrapucuhjOa, muuicpio da t,ul.a 

Pleita Mani - Snroja lr.forr'iad..9 que hont'ro 
W rf«b?do   u "tT t»l.i'al   um   l.lp«raii-.(ua   d. títl» 

1 VOlOÍ.   

Telecr«n»aas -O Jornal do Commereio pubh- 
eou (M iFKuiniis : 

Liiboa,2õ da Mba : ,     j. ._.,,a. 

Achando-se reformadas as ava'iacueg, é boa a occa- 
$iào para te fizerem comprss baratas. 

Conforeneins pubileaa—O Club Republi- 
cano Acadêmico dA hoji As 1} l/'i horas da tarda no ta- 
lão da Propagadora a 4' Conferencia politica, oraodo o 
acadêmico ar. Magalhães Castro, tendo a these qua es- 
colheu a argoinie :— Considcraçtii sobra a Constitui- 
ção politica  do liDperio. 

A entrada i tranca. 

Hissns funelireB — Amanhi serio celebradaa 
aaaeguiniea: 

Na igreja da Misericórdia, ã O 1/2 horas da manhã, 
em suíTragio da alma do dr.José de CeUzani Rodriguei 
de Andrade. 

— Na igr>ja de Santa Iphigi>nia. ás 8 horas da ma- 
nhã, por alma do aíleios Manoel do Compus PoDieade, 
]■ annivpttaiio do sau  falleciinealo. 

— Na cspells do lo'iituio O Anna Rosa ãs tO horas 
da manhã, por alma da eima.   Marqueza de Valença. 

AsRocliiçAo Typograplilea Paulistana 
de íjoeourru.s IIutuuH—Koune-sa hoje ao meio- 
dia na casu li rua Uiruila o 10. 

Cursos iivres de inslrucçAo superior 
— Gstã publicado o discurso de inauguração prooua- 
ciado pelo conselheiro J M Pereira da Silva. 

Constitue o 1° fascículo da 2> sério das confatencial 
populares, pjbliciçâo quo sahe á lume oa cúrle suma- 
uaimcnle. 

Agradecamoa ao teu dieno editor o nosso tlltistrado 
comprovinciaBO sr. dr.Miranda de Azevedo, a ob>e- 
qiiosa oITerta du um eiumplar do Inlerestanle uput- 
culo. 

Olilluarlo— Foram sepulisdos 00 cemitério mu- 
nicipal Oi spguintoi csdavetot; 

Dia .17 : 
Maria, recém nascida, filha de Joaquina Maria do 

Espirito Santo, Inviabilidade. 
Alana Augilica, (18 annoi, casada. Deiramamento 

cerebral. 
lgnacia,7 meios, filho d) Maiia Aguida Quintanilua' 

Fraqueza cuiigiunial. 

EDITAES 
o dr. Fiaacisco de p.julo Rahcllo e Silvs, juiz de di- 

reito do commeclo dista comarca de S. 1'auln ale. 
Paço saber a a que o urasanlo edit.il vlr^m, que Ui'n- 

rlque Julii> Mirh"l, cidadão francci, domiciliado lom 
caia do conimoíCio de livroa, papeis piatados e objectos 
<la escripluiio ne~ta cidade, apresentou neste juiso a 
sua respectiva cai ta de nagocianio mtiiicutado no ini- 
rltissimo tribunal do cem'ieicio, hoje junta commer- 
cial da cdrte du Itio do Janeiro, datada de 10 do Abril 
deite annu, pari que assim habilitado possa gosar das 
prerogativas e protecção que o C"digo do commeicio 
deste império bberalisa um favor do cummeicíu BOI 
negociantes malriculadun, a qual foi por este juiio 
mandada cumprir, registrar e publicar pala imprensa. 
E para que cheguo a noticia de lodos mandei oipedir o 
preiania edital que aerã alDiado no lu^ar do Costume 
o liublicadu pela Imprensa, S. Paulo. 3D de Julh 1 de 
1811. Eu Joaquim José U,'mes, e^crivío o cicrevi— 
Fraocisco de Paula llib^llo e Silva-Eslava saltada 
com uma etiampilha de 300 t>. devidimeate inulili- 
sada. 

Faculdade de Direito de S. Paulo 
De ordem du eim, conselheiro director dr. Vicente 

Pires da Moita, faço pubhro que, durante a interinida- 
de doeim. ar. dr. João Theiidoro Xavier n» a." ca- 
deira do 1).* anuo, 03 Piercicios delia terão lugar na 
sala n. 3, das Q ãs 10 horaa da manhã. 

Spcrelaria da faculdade do Direito de S. Paulo 28 de 
Julho do 1811. 

O recrulario 
Arthur Ct:ar üiiimaráei. 

MimmiQS 

Snntos—o Oiarto de hootein ttai «i noticiai que 
icguem : 

CoHPiNHiA Dt MRti;ELLAS—Aproveitando a lahida do 
vapor allemão aUthm que a lavara directtmeiiLe i 
cidade do meimo nome, etgueirou.ie * eoiupanhia de 
lailuellai doiiando-not... a ver navio*. 

P'|,tineoi- tem.ii ai occarinaa. 
DuonoEiBo-luformam-noi da qua na filia de S. 

Vicüiiie ioda um prelo escravo, que tem por dirarli- 
mrnioaitgradir as mu herei e cnançii que auconlra 
no camtbho, cti-gand" a am«aç<|.oi com lici. 

Hv ranioi ijur-a pulicii poDii* c'bto ■ eila proce- 
dimcaio demiiiadaoieate Irregular.* 

UoKf'niiriaB — D,i o Rtjiairador d'aqaella 
ridaJ*^ que foi d oiiitido a tu uedido o etcrivaa do 
ill I de direito' por riã) querer lujaiiar-ie 1 ippr'hvo- 
.j.i q.e lhe fe» «riuallo Jiii, pelo limpl-s f.cto de elle 
ii.( piisado uma ooiU na pri-lo, otn companhia do seu 
■ riiiiro dr. Prdro A. P, U. Verai q e ali laacbica.i.- 
priiido a [arua que fqi cuuidrmnido. 

Praça dojalao de orpIt&CM —Etti annnn- 
ciida para amanhl a coutiauaçao da praça üo aipulio 
do anadj FratKiKo tiotiyaon, i« 10 boiu da BtsU. 

Grande successo da opera 

FtlS€,Í 
do maeNlro  bi>azllelro G. Gomes 

Partitura \'ii* piano, piano e canto, pedaços separa- 
dos, como tpjam Anas, Duetos, Tercetos para pianoe 
canto: ã venda no deposito du pianos e musicat de 11. 
Luiz Levy. 

Rua da Imperatriz N. 34 
A' meimi caia  cheguu de Paris e  da Hiláo  uma 

grande sortimeoto de novidtd-'t par* piano td e para 4 
mloa, piano e canto, para > Bio la Hilitar, orcheilta ■ 
e para todo* 09 intirumenloi reparado*. 

ItUADA IMPKRAIHlZSi 
Chrgou novamente |jrt piano 

O Passeio a lllia dos Amores.   3-1 

Linha postal de vapores 
italianos para o Mcdit- 
lerraneo, com escalas 
para o 

Rio d« Janeiro 
Harsclba 

e Gênova 
O magnifica vapor italiano ; 

" LItalia ■' 
Cummandante Uerlaiti,   vindo do Sul, e que deit 

tocarem S.inlos lo dia 1.' de Ago*to. tem licus com 
modos para passageiros da 1.*, 2.' e 3.' classe. 

Para mau InformaçQea, trato es cum I's agentes 
Ázceedo te C,> 

Santos, rua de Santo Antonio n. 03. 2—1 

Colleginilemao 
Dirigido por M.™* Wegner 

Este coili-gio, destinado ã pducação de ao bo:i oa se- 
ios é situado so Largo da Sé n. !. 

Aa matérias, qup relia se ensinam, são ; Porliiguct, 
Allemào, Kranepz, Calli^j-aphia, Arilhmptica, üpogra- 
phia, liiítoiia U blic^. Doutrina Cbriittã e to.los os tra< 
balhns d', agulha o bor<lados. 

Knsine-so lambpm I'glez, dezenho e piano, aendn 
cslaa trrs malenas pagas separada men te. 

Ü9 alumnos e alum:!as de menor idade pagarão SflOOO 
rs. meiisaps, e os do miior idade rjOlM) re., e os pun- 
sionialaa 30SOOO t*. ; mJS a pensão é lú para meni- 
na 9. e—1 

Companhia faiilisía 
AsHcmliltra geral 

De ordem dl d:ri:clüiia da Cüiiipjnhia Paulista con- 
ilo ao9 srs. icrioii'Slas da suas ejtradns do f.'irn I'tn 

a rouniiio «■oii'sliol ordinária ern aayen.btí.n Rpral, qi e 
ilpv.irS l^r lugar no d'a 30 de Agosto pioiimo futuro 
ãsll horas aa manhã npsio pspii|iiorio, pllrn Oe Ihii 
serpra prpsofilcs o relatório o b.il.mp s da raceita e 
deappia verificadas no seniPiliB do Janeiro a Juuho do 
corrente annn. 

Kícripiurio da Comp^inliia Paiilii;a cm 5. Paulo 38 
de Julho de 1817. 

F. M. de Alintida 
 servindo de sucreiario.   6 —t 

Aos srs. proprietários e 
mestres  d'obras 

Martina A Irmãos, prapriotarla) da ularia Santa 
Cruz em Sai.los, encarregam so de fornecor | or prpço9 
baiios. qualquer qunntidada do iijiilos cheios a fiiradoa, 
de 2, 3 e 6 furos, da cimilha. ladrilho, etc, a>". 

Tambam aceitam eiicommendat diMplhas IrancCTas 
o cimPMo, eiicarregvndo-so do assentimento daqupjias. 
1'ara tratar Com P Marlins ã rua da Imperatriz n. ^J, 
das O ãs .l horas da tarde, 6—1 

Asthma 
As novas pílulas antl-atthoiati'-ai do dr. Silva, con 

ImuandJ a fjzer miravilh^at cura)  Dtt pesioai alt- 
eadas de tiihma, ajham-to á vpHda  idmanle sm rasa 
de Jules Uama, i luj de S. Bento a. 37-8,  PADLO 

3-1 

Botueatú 
o dr. Jo<é GiDçalvee da Rorba, com teu escriplo- 

rio dl advogado, eacanegi-ie de negocioi da sua pro- 
Qtals, a KiXbò cuavilet pita Ot terno* tIaiabos.S—1 

tü   üiiJL'} de S'U7a   (j leiroz   munda   diicr uma 
nii<.°a por alma  do íua llnndii irniii a pima. lUf- 
quaza de Vallença. na cap"lh do iuiiiliiio l>. An- 
na lluza Epguildii fpica ãs 10 horas da manhã, 7.* 

dia de teu ijas'atiiprito. 
S. Paulo, S8 de Julliü da 1877. 

Companhia Carris de 
Ferro de S. Paulo 
Tabeliã provisória da 

linha do Braz 
Da ponl'1 <!•• Marcado           Da calneão do llrai 

Dt "laniiii De r<iide    De  «IOHÍIó OC Im-Jt 
i 50 ia 2(1 4.-Mi lí.VO 
4 ÜJ 1.Í.-I0 i i"iO lí W 
."■LIO 1.(10 S.()0 I.<(> 
5 2» 1.20 ■''1 11 l.SO 
5.40 l.-Ll b.'íã I w 
6.00 a 00 Tl JO 2 "■» 
(1.10 '^.^0 5 5J S.ld 
0.;iU 2.Uil U 1.) a M 
a ra 2.-IO ii :>i) 2 -it) 
7.00 :t oj ti.45 3 50 
7,20 :t.ni 7 ')• -i.-» 
7.;H) 2,2I) 7. I:I :I V<I 
7.40 3.1'> 7.:tó 3.40 
7.50 i 00 7.4S 4.110 
S 00 4,20 e.0.í 4.20 
8.20 4.40 8.20 4.4U 
8.40 5 Oj 8 40 5.00 
O.IM !>.ia O 00 5.10 
0.1^0 5.30 O 2(1 .■) M 
0.40 Ü.4U O 40 •> 35 

10 00 5.50 10 00 5.4.'i 
10.20 6,00 10 20 0.00 
10.40 Ü.15 10 40 0.L-) 
U.OO 0.3Ü 11.00 II 30 
11 vO 7.U3 11.21) 6 511 
11.40 7.15 II 40 7.15 
12.00 7 -M 12.00 7 tí 

8 00 8 15 . 
B ;'0 8,4j 
9.0O 

Al malas commu.na que o) srs, pasiageirot levares 
na la pagarão. 

S. Peulo, 27 d";I'Jlhi d-! le-.t. 
Veritiimo F. dt Paiva 

lierpi'la. n—1 

i;oi$tureIra 
■Predta<te ds uo)« boa coiluicita ; pj^a-M boto-r 
d«oado, ánMDirciUQ.3i. j«   ^ . bi.iátí J-S» 
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CORREIO PAULISTANO 

Estrada de Ferro 
do Norte 

Do dia 1.' de Agosto cm diante correrão os trens 
conforme o horário abaixo 

HORÁRIO DOS TRKNS 

EstaQÔos 

Norta , 

L»geaá«   .- 

UogfZ     . 

Suanrema. 

Jickrahj   . 

S. Jsié.      , 

TkubiU.    .. 

PÍQdsmonliBBifabs .     . 

Bosain     .     .     ,     . 

AppKrocidt 

SuantingnatA.     , 

Lsreoa.     .     .-    ;     . 

CukMir» .... 

manhã 

5.0 

6.20 
6.25 

7.10 
7.12 

7.45 
7.50 

8.16 
8.19 

fi.O 
õ. 10 

9.44 
9.50 

10.17 
10.24 

10.51 
10.53 

11.11 
11.13 

11.23 
11.28 

11.48 
11.51 

tarde 
12.15 

8.46 

Elstações 

manha 

7.0 

7 U- 
7.60 

8.40 
8.50 

9.45 
9.5U 

Rio de JaQi;iro . 

Cachoeira . 

Lorena 

Guarating^uetà ; 

10. 30[Apparecida 
10.40J 

11. ]4nBoseÍra.    . 
11.19 

tarde iPiadamouhaag-aba 
12,7 
12. J 7 

12.50 
1.9 

1.43 
1.5a 

2.27 
2.45 

3.7 
3.12| 

3.22[ 
3.35 

Faubati    . 

Ca capava . 

J.Joüí. . 

RJacareh^ . 

lüuararema. 

4.0 Bllflogrj , 
4.5 

4.3úV 
Lag;eado 

I Norte . 

maaba 

5.0 

tarde 
1.15 

1.39 
1.4a 

2.2 
2.S 

2.17 
2.19 

2.37 
2.39 

3.0 
3.13 

3.40 
3.46 

4.20 
4.30 

5.11 
5 14 

5.40 
5.45 

6.18 
6.20 

7.7 
7.12 

8.35 

manha 

4.45 

5.15 
5.21 

5.45 
5.50 

G.5 
Ü.8 

6.30 
6.35 

7.9 
7.19 

7.53 
8.3 

8.45 
9.2 

9.50 
10.0 

10.34 
10.45 

11.25 
11.30 

tardo 
12.25 
12.35 

1.25 
1.30 

2.20 

CÊíZák 

ISaraiezm real 
58 

La.í com listas òs seda, cevado 320 
I'opi'liuas de puro l5 e seda, covado 600 
.-alpacas de còre.s finos, covaili 4''0 
Morim iiiii'orpiido, poça 2,^0i>'} 
l.>,-iiço3 fiii Ijnho. finos, da;;ia 'iiTOfO 
Hi'Í:ii branco diíliiiliopara colras, iiiPtr. tí.íflO 
M<;hia eiiCDrp^idas paca homem,  duxia 4oOOÜ 
Calptüls de liriai p'lra liciniem a 4^5(1000 
Oilca de brim a 20 e 2SÕU0 
Colchas de cores a 8í;200 

VÊB P 
S8     Bun ãe 

Paletots de casiuiira paro homem n f O-SO^O 
Ca-iimira.í de côrfi.=, eiifüstafhifi, cov. 2.,7)00(l 
.\lf,'od,li I'lifi.itiiiio parii lençóo.s.  mi-tro 700 
Civtiji] ' l:ir^fij ;J:I;M len^'u';, in^tro 900 
.My:')'l,lo .^llp^'r]')l^ pe-^a líTiOO 
Fii.^tn.'.s hMiií^o.-i, li;rdiidi)s  covado 13200 
liriní de cür ■-«, covado 4(10 
Fu.siOe.í de cores, covado 500 
Cúriüs de casimira superiore.3 a 5SO0O      5 —l 

S8 
í\o salâo (!c Barbeiro 

30—Rua da lmpcratrlz~»0 
tlncontrji-fe a Ioda a Kura ura curiipli.'tD snrli- 

moiiiü dit biias llimbürgiiazis th'a.iiiis lU Ham- 
burgo dircplaminte, »endem-!i> por preços muito com- 
mMüs, assim como .lin.bu.-n se váo «iipliesr a Ioda s 
bura que DO moãmo salão Hpjani proi^ar^idas ; rocom- 
menaa-ae por E^rtoi da melhur qua'id"dp. So mfls- 
mn sslào encnnlrani-se temprn dois habi'is arlisias 
[iln íatetoai baiba e cmlar cibelos, com tuío o es- 
mero e peitiiiçõii de stua irobalbus, e indo o quo é con- 
Cetoente a lua art?. 

iO-ltUA DA IM!'ER.*TRIZ-30      5-4 

lOOUOOO de íçraiificação 
Fugro no dia 21 do correnl'.' u psciav.i Juvi-aiano, co- 

nbtcido iiurJurgn, perlenocnl^i  D Anloaio   Alves Ltile 
Pealeado, moralorem Ci-a Hranca. 

Signaps 
Cicalrii if fistula na ficd c nuprda junto an riupiio, 

signaes do gulpe no cnntara du pé diri^ilu, áflii dos 
pÈj curví.s para baixo, falia de denies na íronlí!, pnu- 
ca birba, estatuc» Mgular, rorpo firoíso, bnriita íl;;u- 
ra ; fpiRio da chácara do leupulecuronol Ignacio (i.i- 
btirl Monteiro de U>rrua, 110 Ura?., au ^u.il pude 'er ci- 
Ircgun, uma vei apanhado, o de quera se rcci^bert a 
gtatificaçãn. ij —B 

i. PaidtüW da Julba da 1877. 

  »-l       

Grande Café Europeu 
De hoje em diante todos 

os domingos e dias santos 
encontra-se neste estabele- 
cimento sorvetes de varias 
qualidades, pelo preço de 
500 rs. cada um, de 1 hora 
da tarde cm diante. 

Igualmente   haverá  to- 
dos os dias rabioU e talha- 
rim á italiana. 

Rua da Imperatriz n. 54 

S. L. TURNER 
Tnapector interino do Trafega. 

Tlieâlro S. José 
OOIMC I> A rs KC X A 

DrâDiâlíca Poriugueza 
Emília  Adelaide  Pimcnlel 

nojE DüMl.NCrCg lliv JLLliO 
IIK 1H77 nm 

( Al:\DA QUE CHOVA ) 

A primeira represcntaçSo do drama dn gran'Io esppf- 
nculo etn 5 «rloa a 8 quadros. Vatiiitun caracier 
ípoca de Luiz XVI. 

TiaducjiD do eim. sr. Rreaslo lío^tiT. 

*'Gazeta delMoticias " 
do Bio de Jnneiro 

ASSlüNATUIÍAS a SjOSO por seia meiose a IGJOOfl 
por um anno, 

bem como 
ANNÜNCIUS a 120 rei» a liaba de lypo commum ro- 

CAbcm-se 
NA HUA DlitFlLA N. 30 

.  s. Paulo. an-u 

Praça do juizode orphãos 
Pe ordom do illm. sf. dr. joii de orphtui I.iço pu- 

blico que a praça para a airemalaçio üoi bens du íi- 
uado Fraocisco Boasiijoon, continuará no dia 30 do cor- 
rnilte »s 10 h'.Tas da maohl. Ai aTalii;ões icbam- 
■elrcl'irmadaa como podem aer vülai nu cartona du 
abjilia Bifignadu ou em mia do poiteiro. 

S. faulo ü&deiutbo da I8T7. 
U eacrÍTio 

Uonotl Eufaaiio it Astvtdo Margin, b-t 

Cabelleireiro de Paris 
E. awwoM. 48 ma de N. Bcnlo 

PreiiD* M illuilrido pubLieu que cncontia temor» oi 
■01 l"ji UD> tiDdo wttiniBtu da paffumariai Dou dai 
priBKirai «MI de P«rii e Loodm bem coma cok( 
tnnçM MagdiUu, • MMkfiMDtM tado coDc^roenie tó 
tMtotdu euMi.teDhOíu,* torM do uio miiimoJ-r- 
BD,Meabtl]iN Ja«MitdDf.po- praça muito raioaicl yuer 
adquirir • lima lo illm. publico ptU boa qualidade de 
■ua bunda, • lambem pela per(ai(l<}, aceio e barateia 
d« aau trabalho. 

Undo MUa 4a lane barba « coctir ««bailai. Tam 
aMBpra bab» attllUa pata latUaiac a* peaasaa qua 
a boarana aaa aaa-aaiiflanja. 

m<^msmT mas»--» 

Companhia JHogyaoa 
S.* ClHRinda para o pralaD^ameato 
A diiecloria dalibciou f^iiT ■ S.' chamada ile capl 

ta4* ptra o ptulongimeato i Cssa-llranca, aa raiio de 
lOpar cento ou 2U|000 por acçlo, e que lett elTec- 
tuada do dia 20 i 31 dettgoaioiiroiima. 

Convido, portiDW, aoi afi. aecioaiit» a reiliiaicm 
■uka eoirada oo e^criptodo detta companhia, ou DO 
B^co Hvrcaslil dg Sactoi. 

Lampioii, £0 de Juibo de ISTI. 
<t«ertgiario. 

      Conta Diat.      C-6 

Qvcijos do Keíoo 
muitos frescos 

EM CASA DE 
GB^U» HAHVEV A SILVA 

a à,~»istM Ispmtrii. 

IS DOS 
P«rson ASCIIS 

llçnriqupia .... 
(^ondi::ia du Leniuffri . 
I.uiu  
Maiiana  
La Trucha'd. . . . 
Irmi Geiioieia.    .    . 
Klotiua  
Julía  
1'cdro  
Conde de Lcn'arei . . 
raiilhcirode Vaudcey . 
Miguel    .    . .    . 
1) marquei de I'ro.les   . 
("ícatd  
(1 duulor   
Uattiiiho  
talluur  
Um largenlo.    .    .    . 
Wai..,l  
Um Cfi ado do Ci/ode . 
Un] coudurlor , , , 
Um Citado  .    -    .    . 

Sr, 

Acliircs 

KMILIA ADfcLAIPf: 
Ktiicidafle 
Al>a.'tiiga 
Lyvin 
i;i'i;juJe) 
V.<.ci 
TH. Amélia 

A [Cá 10 
MatiRioli 
lirandio 
Camilla 
Cuiia 
llallni 
Bairelo 
i):9i 
MallDS 
Dia) 
J   SIulos 
.'tliuro 
7*. s. 

T Halos don qaudroa 

1.* O rapto 
2.' Oduellu 

3.* O luro nr^ro 
4,* A pubre cega 

C • Hei«|I([lo 
0.' Siippiriert 

7.* Ab-UCaim 
o.' O iccjoticcimento 

^■-:-a — 
PREÇOS I 

1.' Ordem—10SOOO 
2.<Ofd<>m-iOtOOO 

8.' Ordei,—OSOOO 
CAUt-IB.f<-íSrco 

UbHAEa-.tOOO 
Galciiai—IfúOO 

A'iSbofM. 

Eiuprcitciros de obras 
IVdr l(i.-srdi"i e fi.iiJiino prnp6"-se a contratar 

qEiaynjuiír ibr.i!, por mais imporlniitps que sejam, lan- 
lu i>- pfdri'no cuiuij ilu carpinteiro, oni CondiçÕBM as 
niaiaifloiBJri;aspois,iti5, dando para isso os oielhoroí 
garantias. 

U-pm di'llc's quizer iitilisar-se, píJe procurdl-o9 k 
rua dos tíiudaniesu 2i)e25. 10—2 

Manteiga 
S U H i: R [ o H   DE 

Isi^ny 

em latas 
da   ultima remessa 

Gcor;;e II>irvcy & Sllvn 
i A-llL"A UA IHrKHATUIZ.       0-8 

ti23s^az3^^:»a:ervc5£G:2cari£s3aBBM^B 
I). Jeajjina FlUíi;b>'lla df Caminn, S"U9 fihos 

'e guririi nj.iinl.im ci-li>brar uma mi^sa ni pgreja da 
Sant» Kph'Keiiia spaimifa ffira M do cotr«nt9 i» 
8 li raa Ja mmhã, primi'iro anniv.^rsario do pai- 

sam'iiln di) fiu si'mpre choradu ospu^o e pao o alfe. 
rps Mmo. i d,> limpos Ponteado, e para esse ado da 
ril|;iai 1! ciri.l.idi'1'uni'idani seus parentes e amiiroj, 
pülu i[im su ronfi^siím gratos. 

S, Toulo ■i'7 dijJulhi du 1871. a—a 

n dr, An-"nioOírlus É( bi^iro de Andrad» Ms- 
li.idü nSiha Psua FP!-hir,i mandam dizárno dia 

JU do oorcP"lfi pel.is y horas t^ ninia da minhS, na 
pR'eja da Mi^i'ricurdia, uma missa em «uiTragio da 

alma de si'U cumpadre e amigo o dr. Jo^é pe Calazans 
UmlriBucs de Andrade, fallflcidi) na rflrte a 32 do ror- 
rcuile ra.'z. (.ouridam seus amigns c aos do llnado. 2-3 

t    A viu ia e Illhoadocaiiilão Antonio Jo-é Ozorío 
da foiiacco e g nro (,u/, nW). mandam diior uma 
ni-j-a p-ir sua alm.i, ni i.Tca-fpi^a 31 do eor rente, 
as H e m.jia li.iras da maiili.i no cunieiiti) de S (ten- 

lo,   c par^ pslf  Kt.i de ri-IÍK:rio c.invidím a lodos  ot 
seus píf.íiitíi e pM;iuaH de 'na an;ií,Tle. 2 — 2 

t^ravidíts €reffie 
para líosuens  e  senhoras 

Hiial llquidavAo antns .Ia mudança dpsle bsa 
CQOh.:ciduL-s:„i, lL-<;:mun n, a qtial sciHi-ctuaié cm co- 
meço i^ Ag Mopr>,iimofuiutüparaamcsinarua 

í-ir^-.Vj'"'" " ^"'""^ T"*  ^'"'i' "Sn  compraram 

iio.iii:v«iikN<:Ag.DF:R\Ro 
 ii.frJ'H'^ i)iiii;iiA-a A      ^-•i 

tetro Provisório 
Soclednjn I.yrlca Itnliana 

HOJE 
Domingo^SO do Juibode flS^V 

iarbeirodeSeviilia 
Opera ea; H arf * do immorlal Rmini 

i:^'"-    ■ •■""•'l" Guardo Po„ 

K'V.il,; ^'  Sp«liri 

Rorello -...,..   Sr. Cneí. 
r.   ..-„. . ,      '-'^'°* ele. 
Oi bilholíT  acham le  i veorl» nn - .   ,     . 

,healfod.i9hor«d. manhã em UV"'"*'^  '' 
PWÇOS 

Camaroles de 1.. e 2.- orde-n -IJio^o 
Cadeiru—31000 

-__^ UalerJaa-HOCH, 

Tjp. do Correio Pauliibma 

,>^^.''--:- s^.-ií- 


